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RESUMO 

OLIVEIRA, R. C. A. Plantas medicinais: conhecimento e utilização por estudantes do 
curso de licenciatura em ciências biológicas do Instituto Federal Goiano – campus Rio 
Verde. 60f. Dissertação (Mestrado em Educação Agrícola) – Instituto de Agronomia. 
Programa de Pós-graduação em Educação Agrícola – PPGEA. Universidade Federal Rural do 
Rio de Janeiro, Seropédica, Rio de Janeiro, 2024. 
 
A utilização das plantas medicinais para o cuidado com a saúde é uma herança dos nossos 
antepassados e se constitui como uma importante prática popular e um rico patrimônio 
cultural imaterial brasileiro. Este trabalho de pesquisa teve como objetivo verificar o 
conhecimento de plantas medicinais e sua utilização regional por estudantes do curso de 
Licenciatura em Ciências Biológicas do Instituto Federal Goiano – campus Rio Verde. A 
pesquisa teve abordagem qualitativa, com natureza exploratória e descritiva, com coleta de 
dados realizada por meio de aplicação de questionário, contendo perguntas abertas e fechadas. 
Foram sujeitos da pesquisa 33 estudantes do curso de licenciatura em biologia. Verificou-se 
que a maioria dos estudantes é de Rio Verde, proveniente da rede pública de ensino (88%), 
jovens com 18 - 22 anos (52%), mulheres (70%), negros (57%), solteiros (76%), sem filhos 
(79%), trabalhadores (52%) e com renda familiar entre R$1.212,01 até R$ 2.424,00 (45%). Os 
estudantes demonstraram uma riqueza de saberes, mencionando o conhecimento de 35 plantas 
medicinais e a utilização de 30 delas, sendo as mais conhecidas e utilizadas: boldo, babosa, 
erva cidreira e capim cidreira. Esse conhecimento é geracional, sendo oriundo 
predominantemente dos pais e avós e não do meio acadêmico. Os estudantes desconhecem os 
efeitos adversos e colaterais da maioria das plantas. As plantas utilizadas são provenientes do 
quintal/casa e da vizinhança e são preparadas predominantemente como chá. A principal 
motivação dos estudantes para utilização das plantas medicinais é a sua eficácia. Os aspectos 
sociais, culturais e econômicos relacionados às plantas medicinais foram pouco mencionados 
pelos participantes, revelando a menor importância dada a essas dimensões em comparação 
com a dimensão biológica. Ressalta-se, ainda, que a dimensão mística/espiritual/religiosa das 
plantas medicinais não apareceu no presente estudo. Na concepção dos estudantes é 
importante que um professor de biologia tenha conhecimento sobre plantas medicinais para 
difundir esse conhecimento. Todos os estudantes consideram importante ensinar sobre plantas 
medicinais para crianças e adolescentes para divulgar o conhecimento popular sobre as 
mesmas e para garantir a segurança na sua utilização. Conclui-se que os participantes 
possuem um vasto e rico saber tradicional sobre a dimensão biológica das plantas medicinais 
e que a sua valorização no curso de licenciatura em ciências biológicas pode contribuir para o 
desenvolvimento de uma prática educativa contextualizada, permitindo que esses futuros 
professores de biologia e/ou ciências naturais atuem como difusores desses saberes, 
considerando principalmente o conhecimento prévio de seus alunos e garantindo o resgate e a 
valorização desse saber tradicional brasileiro. 
 

Palavras-chave: Plantas medicinais; Conhecimento; Estudantes; Biologia. 

  



 

ABSTRACT 

OLIVEIRA, R. C. A. Medicinal plants: knowledge and use by students of the degree 
course in biological sciences at the Instituto Federal Goiano – campus Rio Verde. 60p. 
(Master's Dissertation in Agricultural Education). Programa de Pós-graduação em Educação 
Agrícola – PPGEA. Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Seropédica, Rio de 
Janeiro, 2024. 
 
The use of medicinal plants for health care is a legacy of our ancestors and constitutes an 
important popular practice and a rich intangible Brazilian cultural heritage. The aim of this 
research was to verify the knowledge of medicinal plants and their regional use by students on 
the Biological Sciences degree course at the Instituto Federal Goiano – campus Rio Verde. 
The research took a qualitative, exploratory and descriptive approach and data was collected 
using a questionnaire containing open and closed questions. The research subjects were 33 
students on the biology degree course. It was found that the majority of the students were 
from Rio Verde, from the public school system (88%), young people aged 18 - 22 (52%), 
women (70%), black (57%), single (76%), without children (79%), workers (52%) and with a 
family income of between R$1,212.01 and R$2,424.00 (45%). The students demonstrated a 
wealth of knowledge, mentioning their knowledge of 35 medicinal plants and the use of 30 of 
them, the best known and most used being: boldo, babosa, erva cidreira and capim cidreira. 
This knowledge is generational, coming predominantly from parents and grandparents and not 
from academia. The students are unaware of the adverse and side effects of most of the plants. 
The plants used come from the backyard/home and the neighborhood, and are prepared 
predominantly as tea. The students' main motivation for using medicinal plants is their 
efficacy. The social, cultural and economic aspects related to medicinal plants were barely 
mentioned by the students, revealing the lesser importance given to these dimensions 
compared to the biological dimension. It should also be noted that the 
mystical/spiritual/religious dimension of medicinal plants did not appear in this study. In the 
students' view, it is important for a biology teacher to have knowledge about medicinal plants 
in order to spread this knowledge. All the students consider it important to teach children and 
adolescents about medicinal plants, in order to disseminate popular knowledge about them 
and to ensure that they are safe to use. It can be concluded that the students have a vast and 
rich traditional knowledge about the biological dimension of medicinal plants and that valuing 
this knowledge in the undergraduate degree course in biological sciences can contribute to the 
development of a contextualized educational practice, allowing these future biology and/or 
natural sciences teachers to act as disseminators of this knowledge, taking into account the 
prior knowledge of their students and ensuring that this traditional Brazilian knowledge is 
rescued and valued. 
 
Keywords: Medicinal plants; Knowledge; Students;Biology. 
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1 INTRODUÇÃO 

O uso das plantas para cuidar da saúde é uma prática popular na cultura brasileira, 
herdada dos povos originários que aqui viviam antes da colonização portuguesa (Castro; 
Figueiredo, 2019). Os saberes sobre as práticas populares de utilização das plantas medicinais 
são sustentados na cultura, que permeia todas as atividades da prática social, formando uma 
ligação entre passado e presente, um elo entre gerações (Nespoli; Bornstein; Goldschmidt, 
2021). 

De acordo com Fernandes (2004), no início da colonização do Brasil pelos 
portugueses, os jesuítas se apropriaram desses saberes sobre plantas dos povos originários, 
sistematizando-os como matérias médicas e farmacopeias.  

É importante considerar que o uso de plantas medicinais no Brasil está distribuído nas 
diferentes regiões e territórios do país, entre diversas comunidades como indígenas, caiçaras, 
ribeirinhas, quilombolas, entre outras (Nespoli et al., 2021, p. 79). Contudo, é imprescindível 
que esses conhecimentos sejam valorizados e difundidos para as novas gerações, a fim de 
evitar a perda dessa rica herança cultural, um verdadeiro patrimônio cultural imaterial 
brasileiro. 

Nesse sentido, pela contiguidade existente entre a escola e a comunidade local, a 
escola pode atuar ativamente para evitar a perda desse conhecimento popular sobre plantas 
medicinais, por meio da utilização desses saberes nas práticas educativas cotidianas, 
sobretudo, nas áreas urbanas. Sob essa ótica, Barboza et al. (2020) verificaram em estudo que 
a sabedoria da medicina popular está se perdendo entre os estudantes que residem no espaço 
urbano. 

Para Nascimento et al. (2020), a escola pode utilizar o conhecimento prévio dos 
estudantes sobre plantas medicinais para o ensino contextualizado de biologia a partir de 
informações que fazem parte do seu cotidiano. Como proposto por Freire (2002), é possível se 
construir o conhecimento, valorizando a realidade dos educandos e despertando o 
questionamento e a reflexão de uma visão crítica da realidade vivida. 

Ainda nesse sentido, de acordo com os Parâmetros Nacionais Curriculares (PCN) de 
Ciências (Brasil, 1997, p. 34), 

 
Os conhecimentos que se transmitem e se recriam na escola ganham sentido quando 
são produtos de uma construção dinâmica que se opera na interação constante entre 
o saber escolar e os demais saberes, entre o que o aluno aprende na escola e o que 
ele traz para a escola, num processo contínuo e permanente de aquisição, no qual 
interferem fatores políticos, sociais, culturais e psicológicos. 

 
Para Xavier, Sousa e Melo (2019), é possível valorizar os saberes tradicionais sobre 

plantas medicinais mediante o tema transversal “pluralidade cultural” apresentado no PCN de 
ciências (Brasil, 1997), que estimula a escola a reconhecer e a valorizar as diferentes formas 
de percepção e compreensão dos grupos étnicos, culturais e sociais que se encontram tão 
presentes nas salas de aula brasileiras. 

Para além da pluralidade cultural, o tema ‘plantas medicinais’ permite trabalhar 
conhecimentos de ciência e senso comum, de botânica, de química, de educação ambiental, de 
biodiversidade, de agroecologia, de patrimônio imaterial, no ensino de ciências naturais, 
química e biologia nas escolas, sempre partindo dos saberes prévios dos alunos, de seus 
familiares e/ou da comunidade em que a escola está inserida. Sendo assim, o presente estudo 
parte das seguintes inquietações: Quais os saberes sobre plantas medicinais dos estudantes de 
licenciatura em biologia? Qual a origem desses saberes? Esses saberes são provenientes do 
ensino formal ou da vivência dos estudantes? 
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O interesse em pesquisar essas inquietações sobre conhecimento estudantil de plantas 
medicinais teve influência da minha criação na zona rural, da minha graduação em Farmácia 
com complementação em Licenciatura em Biologia. Desde 2016, atuo como servidora no IF 
Goiano campus Rio Verde e atualmente participo da comissão do Jardim Botânico de Rio 
Verde. 
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2 OBJETIVOS 

2.1 Objetivo geral  

Verificar o conhecimento de plantas medicinais e sua utilização regional por 
estudantes do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas, do Instituto Federal Goiano – 
campus Rio Verde.  

2.2 Objetivos específicos  

• Identificar as plantas medicinais mais conhecidas e utilizadas pelos estudantes, bem 
como suas finalidades terapêuticas e modos de preparo;  

• Verificar a fonte do conhecimento e a procedência das plantas medicinais utilizadas 
pelos estudantes; e 

• Estabelecer uma interface entre o conhecimento popular dos estudantes sobre plantas 
medicinais e o conhecimento científico existente na literatura. 
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3 REFERENCIAL TEÓRICO 

3.1 Conhecimento e uso das plantas medicinais no Brasil  

O Brasil é uma nação que possui a maior biodiversidade do planeta, identificada entre 
os 17 países mundialmente ricos em variedades de seres vivos presentes na natureza. Ressalta 
-se a sua multiculturalidade, ou seja, um território constituído por várias culturas, detentoras 
de conhecimentos tradicionais. Entretanto, devemos considerar que conhecemos pouco da 
nossa biodiversidade, e que a falta desse conhecimento colabora de maneira indireta, para a 
sua extinção. Nossa sociedade não tem um entendimento explícito do prejuízo que podemos 
ter com o uso parcial da planta ou a falta de conhecimento da mesma (Coradin; Camillo, 
2016, p. 19).  

A Região Centro-Oeste do Brasil apresenta atributos como costumes no uso de ervas 
nativas na medicina popular, são ações desenvolvidas e de grande importância para as 
comunidades locais. Essas práticas foram expostas e divulgadas com a publicação do livro 
Farmacopeia Popular do Cerrado de Jaqueline Evangelista Dias e Lourdes Cardozo Laureano 
realizado pela Articulação Pacari conceituada como uma rede socioambiental. Várias espécies 
de plantas medicinais desse território possuem um mercado extenso e organizado como no 
caso do pacari (Lafoensia pacari), barbatimão (Stryphnodendron adstringens) e algodão do 
campo (Cochlospermum regium) (Coradin; Camillo, 2016, p. 22). 

Diversas espécies como a faveira (Dimorphandra mollis) já são estudadas pela 
indústria farmacêutica para obtenção dos princípios ativos utilizados na fabricação de 
remédios. Outras espécies produtoras de óleo essencial, como, por exemplo, a erva cidreira 
(Lippia alba), aplicada na produção de materiais higiênico, limpeza e na fabricação de 
fitomedicamentos. Contudo, mesmo tendo como exemplo esses avanços, a participação da 
biodiversidade brasileira, quando comparada ao mundo inteiro, está em fase inicial no que se 
refere à produção de medicamentos obtidos a partir de plantas medicinais, originados do 
conhecimento popular e da farmacoterapia (Coradin; Camillo, 2016, p.22)  

Conforme Dias e Laureano (2010, p. 16, grifo das autoras),  
 
A Farmacopeia Popular do Cerrado, iniciativa da Articulação Pacari, uma rede 
socioambiental formada por grupos comunitários que praticam a medicina 
tradicional no bioma Cerrado, é resultado de uma pesquisa popular de plantas 
medicinais, de autoria de 262 autores sociais, entre raizeiros, raizeiras e 
representantes de farmácias caseiras e/ou comunitárias. Essa pesquisa popular visa o 
incentivo à prática da medicina tradicional e salvaguarda dos saberes sobre o uso e 
manejo sustentável de plantas medicinais. O Ministério do Meio Ambiente 
reconhece a Farmacopeia Popular do Cerrado como uma proposta a ser multiplicada, 
como precursora à elaboração de  
‘farmacopeias populares nos diferentes biomas brasileiros’, e uma metodologia a ser 
adotada, de diálogo entre as comunidades e demais setores da sociedade, visando a 
complementação e respeito entre os diferentes sistemas de conhecimentos: 
tradicional e científico; com benefícios para todos.  

 
Destacamos, de forma especial, as plantas do cerrado pertencentes ao nosso bioma e 

salientamos o conhecimento dos povos cedrinos da Comunidade do Cedro, pois tais saberes 
vêm chamando a atenção das instituições acadêmicas, afinal essa comunidade possui em torno 
de 170 espécies catalogadas e utilizadas na manipulação de seus produtos. Trabalhos nessa 
área do conhecimento resgatam os saberes tradicionais e comprovam a necessidade de estudos 
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científicos nas indicações clínicas conforme recomenda o Programa Nacional de Plantas 
Medicinais e Fitoterápicos (Barbosa et al., 2021).  

Entre as espécies do Cerrado selecionadas para estudo de aprofundamento e citadas no 
livro Farmacopeia do cerrado estão duas espécies que são de grande porte: barbatimão 
(Stryphnodendron rotundifolium Mart) e pacari. Outras também utilizadas na produção de 
medicamentos, cosméticos e alimentos como o Jatobá do Cerrado (Hymenaea stilbocarpa 
Hayne), Amora (Morus nigra L), Amburana (Amburana cearensis Allemão A.C.Sm), 
Araticum do Campo (Annona coriacea Mart), Arnica (Solidago chilensis Meyen), Assapeixe 
Branco (Vernonanthura ferruginea Less. H. Rob), Azedinha (Oxalis hirsutissima Mart. & 
Zucc), Baru (Dipteryx alata Vogel), Beladona (Atropa belladonna L), Boca Boa (Buchenavia 

tomentosa Eichler), Cabeça de Perdiz (Camarea ericoides A.St.-Hil.), Caju do Campo 
(Anacardium humile A.St.Hil), Cana de Macaco (Costus spiralis Jacq. Roscoe), Embaúba 
(Cecropia pachystachya Trécul), Erva de Bicho (Polygonum punctatum Elliott), Erva de 
Santa Maria (Dysphania ambrosioides L. Mosyakin & Clemants), Gabiroba (Campomanesia 

pubescens (Mart. ex DC.) O.Berg), Gervão (Stachytarpheta cayennensis (Rich.) Vahl), Ipê 
Roxo (Handroanthus impetiginosus Mart. ex DC. Mattos), Lobeira (Curatella americana L. 
Solanum lycocarpum A.St.-Hil), Mamacadela (Andira vermifuga (Mart) Benth. Brosimum 
gaudichaudii Trécul), Mamona (Ricinus communis L), Mangaba (Manihot esculenta Crantz 
Hancornia speciosa Gomes), Pé de Perdiz (Croton antisyphiliticus Mart) (Barbosa et al., 
2021; Dias; Laureano, 2010). 

Em 2011, acatando os requerimentos das práticas relacionadas à prescrição e 
dispensação de plantas medicinais, drogas vegetais e fitoterápicos, foi publicada a primeira 
edição do Formulário de Fitoterápicos da Farmacopeia Brasileira, o qual, posteriormente 
provocou o surgimento da geração da classe de "Produto Tradicional Fitoterápico". As 
formulações referentes ao Formulário de Fitoterápicos da Farmacopeia Brasileira são 
validadas pela Anvisa como oficiais ou farmacopeicas, sendo autorizadas para serem 
manipuladas de modo a se estabelecer um estoque mínimo em farmácias de manipulação e 
farmácias vivas (Anvisa, 2021). 

A segunda edição do Formulário de Fitoterápicos da Farmacopeia Brasileira publicado 
em 2021 contém 85 (oitenta e cinco) monografias de espécies de plantas medicinais, com um 
total de 236 formulações e revoga as publicações anteriores (1ª edição do Formulário de 
Fitoterápicos da Farmacopeia Brasileira e seu Primeiro Suplemento). Presume-se que essa 
nova edição do Formulário de Fitoterápicos da Farmacopeia Brasileira venha favorecer os 
avanços, a produção e a dispensação de produtos fitoterápicos, disponibilizando esses 
tratamentos para a população brasileira com qualidade (Anvisa, 2021).  

Como já relatado neste estudo, o Brasil dispõe de uma biodiversidade e de 
conhecimento étnico-cultural de grande relevância no que se refere ao uso de ervas 
medicinais, tal como a capacidade para ampliar e aprimorar os estudos resultando em 
tecnologias e tratamentos adequados. Com o propósito de criar regulamentos para o 
desenvolvimento de ações do governo nos setores de plantas medicinais e fitoterápicos, 
formulou-se, por intermédio do Decreto nº 5.813 de 22 de junho de 2006, a Política Nacional 
de Plantas Medicinais e Fitoterápicos, assegurando o uso racional desse meio de tratamento 
tradicional no território brasileiro (Brasil, 2006a, p. 9; Dias; Laureano, 2010, p. 16).  
  

Alguns princípios nortearam sua elaboração, tais como melhoria da atenção à saúde, 
uso sustentável da biodiversidade brasileira e fortalecimento da agricultura familiar, 
geração de emprego e renda, desenvolvimento industrial e tecnológico e perspectiva 
de inclusão social e regional, além da participação popular e do controle social sobre 
todas as ações decorrentes dessa iniciativa. Entre os fatores previamente admitidos, 
deve-se ressaltar a necessidade de minimização da dependência tecnológica e do 
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estabelecimento de uma posição de destaque de nosso país no cenário internacional. 
(Brasil, 2006a, p. 9).  
 

Editais para seleção de projetos têm sido publicados pelo Ministério da Saúde desde 
2012 com o objetivo de selecionar publicamente propostas de Arranjos Produtivos Locais 
(APLs), que são conjuntos de esforços em um mesmo local que preserva uma união recíproca 
e com outros órgãos, tais como: governo, instituições de pesquisa, empresas e instituições de 
crédito, visando promover financiamentos para as APLs associadas ao prosseguimento de 
plantas medicinais e fitoterápicos no âmbito do SUS (Ferreira et al., 2017; Silva; Furtado; 
Damasceno, 2021).   

Outras plantas medicinais que vale a pena destacar são as indicadas para ansiedade e 
depressão, contidas nos documentos do Ministério da Saúde, Farmacopeia Brasileira e 
Relação Nacional de Plantas Medicinais de Interesse ao Sistema Único de Saúde (RENISUS), 
a saber: Passiflora incarnata L (Maracujá); Valeriana officinalis L (Valeriana); Matricaria 

chamomilla L (Camomila); Hypericum perforatum L (Erva-de-São-João ou Hepericão); 
Melissa officinalis L (Melissa); Lippia alba (Mill.) N.E. Br. ex Britton & P. Wilson (Erva-
cidreira de arbusto e lípia. ); ou Cymbopogon citratus (DC.) Stapf (Capim-santo, capim-limão, 
capim-cidró e capim-cidreira.); Piper methysticum G (Kava-Kava). Complementando, cabe 
destacar outras espécies usadas na fabricação de óleos essenciais fácies de cultivo, colheita e 
não tóxicas, quais sejam: Lamiaceae Rosmarinus officinalis L (Alecrim); Lavandula dentada 

L (Lavanda); Ocimum basilicum L (Manjericão) (Silva; Libano 2014; Zeni et al., 2021).  

3.2 Políticas públicas nacionais de plantas medicinais  

De acordo com o Ministério da Saúde, a Política Nacional de Plantas Medicinais e 
Fitoterápicos (PNPMF) aprovada pelo Decreto nº 5.813, de 22 de junho de 2006 (Brasil, 
2006a) tem como objetivo assegurar o uso correto e eficaz das plantas medicinais, oferecendo 
maiores opções de tratamento aos usuários, levando em consideração o conhecimento 
tradicional a respeito dessas plantas com propriedades terapêuticas, inseridas no Sistema 
Único de Saúde (SUS), por meio da Política Nacional de Práticas Integrativas e 
Complementares (PNPIC), aprovada pela Portaria nº 971, de 3 de maio de 2006 (Brasil, 
2006b).  

Consoante Oliveira et al. (2021a), as Práticas Integrativas e Complementares (PICs) 
são designações brasileiras as quais a Organização Mundial de Saúde conceitua como 
“Medicina Tradicional e Complementar”, que tem por finalidade estimular meios naturais 
para prevenir e recuperar a saúde, promovendo um bem-estar físico e mental.  

Segundo o Ministério da Saúde, a Portaria 2.866, de 2 de dezembro de 2011 que 
estabelece, no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS), a Política Nacional de Saúde 
Integral das Populações do Campo e da Floresta (PNSIPCF), tem como finalidade a promoção 
da saúde de trabalhadores rurais, mais especificamente os agricultores familiares pertencentes 
ao programa agricultura familiar, que são relevantes para a economia brasileira (Brasil, 2011).  

Outra portaria relevante para o estudo em questão é a Portaria nº 2.761, de 19 de 
novembro de 2013, a qual institui a Política Nacional de Educação Popular em Saúde no 
âmbito do Sistema Único de Saúde (PNEPS-SUS), e que, em seu 2º artigo, apresenta uma 
prática político-pedagógica que percorre as ações voltadas para a promoção, proteção e 
recuperação da saúde, a partir da comunicação, valorizando as diversas formas de 
conhecimento e a implantação deste no SUS. E tem como princípios, o diálogo, a 
amorosidade, a problematização, a construção compartilhada do conhecimento, a 
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emancipação e o compromisso com a construção do projeto democrático e popular (Brasil, 
2013). 

3.3 História das plantas medicinais em Rio Verde, Goiás 

Comparando dados atuais aos de anos anteriores, podemos observar que houve um 
crescimento do comércio na cidade de Rio Verde - GO, principalmente no consumo de 
produtos naturais. Existem vários estabelecimentos comerciais como Farmácias, Lojas de 
Produtos Naturais, Casas de Raízes, Supermercados e Lojas de Produtos da Roça, que 
vendem plantas medicinais desidratadas e seus derivados.  

Entre os estabelecimentos que desenvolvem atividades comerciais em plantas 
medicinais na região é necessário destacar a Farmácia Planta e Vida - MOPORV, modelo de 
Farmácia com cultivo de plantas medicinais, que iniciou suas atividades nos anos 90 com um 
movimento popular Católico. Um espaço com variedades de plantas medicinais, 
medicamentos da medicina popular e presença do farmacêutico garantindo o controle de 
qualidade dos remédios naturais, sendo um mercado popular, com grande relevância para a 
cidade de Rio Verde, Goiás, contribuindo para o desenvolvimento da economia, saúde e 
qualidade de vida da população, com um caráter de movimento social, principalmente no que 
se refere ao desenvolvimento de projetos pedagógicos que envolvam plantas medicinais, 
possibilitando aos estudantes o conhecimento dessas plantas na prática, colaborando para 
ampliar a aprendizagem (Costa, 2020; Queiroz, 2021).  

Com o surgimento de um movimento de lideranças da Igreja Católica na cidade de Rio 
Verde - Goiás, foram iniciadas, juntamente com a comunidade, reuniões com a finalidade de 
estudar e discutir a respeito de ervas medicinais, atenção básica com a saúde, alimentação e 
práticas de alternativas complementares. Nesses encontros, os participantes poderiam levar 
chás preparados. Posteriormente, foi aumentando o desejo da população de colaborar com as 
atividades desenvolvidas nas reuniões (Costa, 2020, p. 2).  

De acordo com Costa (2020, p. 4),  
 

A partir dos primeiros encontros foram surgindo as práticas: dos chás, inalações, 
cataplasmas com ervas, pomadas, entre outras terapias medicinais. Essas práticas 
reuniam várias pessoas todas as quintas-feiras, no início da noite, no Salão 
Comunitário São Sebastião. E assim nasceu o MOPORV, de um sonho de uma 
comunidade o movimento cresceu e alcançou um grande público na cidade de Rio 
Verde, chegando ainda às cidades vizinhas.  

  
Nesse contexto, o propósito do MOPORV era manter e disseminar os conhecimentos e 

uso de plantas medicinais, por meio de tratamentos naturais, conservando a cultura local. Esse 
movimento tinha como objetivo inicial atender pessoas com menor poder aquisitivo, sem 
condições financeiras para adquirir medicamentos industrializados, entretanto, concentrado 
fundamentalmente na propagação e na manutenção dos costumes das pessoas dessa região 
(Costa, 2020, p. 2).  

Desse modo, o movimento popular começou um cultivo de hortaliças e plantas 
medicinais, totalmente orgânico, sem a presença de produtos como agrotóxicos e adubos 
químicos. Conforme a horta expandia, consequentemente o número de espécies de plantas 
medicinais cultivadas aumentava e a comunidade se organizava para manipular e distribuir 
fórmulas de medicamentos caseiros (Costa, 2020, p. 5).  

Segundo Costa (2020), com o aumento da demanda do MOPORV, se tornou 
impossível para os colaboradores continuarem trabalhando e fornecendo para a comunidade 
os medicamentos de forma gratuita, não podendo mais atender a todos os que precisavam e 
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tinham interesse no tratamento a partir da planta em sua totalidade. Os colaboradores não 
tinham condições financeiras para custear as despesas como material utilizado na produção 
dos xaropes e garrafadas.  

Atualmente o MOPORV é uma cooperativa denominada Planta e vida e busca 
assegurar os direitos trabalhistas de seus membros. Todos são cooperados e dividem a 
responsabilidade da produção de alimentos, medicamentos e hortaliças. Os produtos passaram 
a ser comercializados com a finalidade de sustentar projetos sociais do movimento popular e 
dar continuidade aos trabalhos desenvolvidos, reavendo os costumes do povo, por meio do 
uso de ervas medicinais e ofertando tratamentos alternativos para população de Rio Verde, 
Goiás (Costa, 2020, p. 6).  

3.4 Plantas Medicinais e Educação  

A Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, estabelece as diretrizes e bases da 
educação nacional e declara em seu artigo primeiro que  

 
A educação abrange os processos formativos que se desenvolvem na vida familiar, 
na convivência humana, no trabalho, nas instituições de ensino e pesquisa, nos 
movimentos sociais e organizações da sociedade civil e nas manifestações culturais. 
(Brasil, 1996). 
 

Assim, conforme Freire (1997, p. 69), não importa em que sociedade estejamos, não se 
forma biólogos ou outros profissionais sem entendimento de si próprio, enquanto ser 
histórico, político, social e cultural (Freire, 1997, p. 69). Sob esse olhar, Freire (1997, p. 69, 
grifo do autor) destaca: 

 
Saber como os grupos populares rurais, indígenas ou não, sabem. Como vêm 
organizando o seu saber, ou sua ciência agronômica, por exemplo, ou a sua 
medicina, para o que desenvolveram uma taxionomia amplamente sistematizada das 
plantas, das ervas, dos matos, dos cheiros, das raízes. E é interessante observar como 
matizam a exatidão taxionômica com promessas milagreiras. Raízes cujo chá cura, 
ao mesmo tempo, câncer e dores de amor desfeito; ervas que combatem a 
impotência masculina. Folhas especiais para o resguardo da parturiente, para a 
“espinhela caída” etc.  
  

Estudos feitos em universidades brasileiras estão demonstrando com precisão as 
descobertas dos conhecimentos populares. Argumentar com os trabalhadores do campo que as 
instituições de ensino realizam trabalhos para certificar os seus saberes é dever político de 
grande importância pedagógica. Debates desse modo auxiliam os grupos com conhecimento 
popular a adquirir confiança em seus costumes, de tal maneira que se torna essencial para 
lutar por um planeta melhor (Freire, 1997, p. 69).  

Projetos em educação ambiental, aplicados por meio de ações pedagógicas, interativas 
e constantes nas escolas, com a finalidade de estimular os estudante e a comunidade local na 
preservação, prevenção e promoção da qualidade de vida são de extrema importância, e os 
profissionais da educação necessitam lembrar continuamente que educação ambiental precisa 
provocar a comunidade da escola para ações maiores ligadas à biodiversidade existente, sendo 
assim, vivenciar as diferentes formas de vida do nosso planeta, buscando aproveitar desses 
recursos naturais de forma respeitosa, racional e equilibrada (Silva, 2012, p. 2).  

Conforme Gonçalves (2016, p. 9), as pesquisas em plantas medicinais, como o uso e 
os métodos populares de tratamento, são formas de estudos denominados de etnobotânica e 
etnofarmacologia, ferramentas eficazes para o desenvolvimento de trabalhos com populações 
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detentoras de saberes tradicionais, e por meio desses conhecimentos podemos estabelecer 
padrões científicos. A falta de comprovação científica pode ser o motivo que prejudica o 
comércio informal no que se refere à segurança e eficácia das plantas medicinais, 
principalmente em suas indicações terapêuticas, formas de cultivo, coleta, armazenamento e 
correta identificação da espécie medicinal.  

Em estudos referentes ao uso popular de plantas medicinais realizados na cidade de 
Rio Verde - Goiás, pesquisadores identificaram que as cinco espécies selecionadas - boldo 
Nacional (Plectranthus barbatus), boldo de Goiás (Vernonia condensata), erva-cidreira 
(Lippia alba), hortelã (Mentha sp) e arruda (Ruta graveolens) - são detentoras de pesquisas 
científicas que comprovam o uso conforme o conhecimento popular, pois as duas formas do 
conhecimento são relevantes para o desenvolvimento de novos fármacos, e os processos 
avaliativos demonstram a importância desses estudos a fim de que os resultados científicos 
estejam de acordo com os praticados popularmente (Gonçalves, 2016; Pinto et al., 2013).  

Conforme o Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia (IF) Goiano – campus Rio Verde, a 
região Centro-Oeste onde se localiza o estado de Goiás, cujo bioma é o cerrado, possui uma 
diversidade de espécies nativas e uma considerável existência de áreas preservadas. Nesta 
região, faz-se necessário desenvolver estratégias de conservação e formas de utilização da 
biodiversidade, carecendo de profissionais formados nesta área do conhecimento. Tais 
profissionais carregam bagagem de saberes da flora e fauna, entre outros assuntos relevantes 
no processo de ensino em ciências biológicas (IFGoiano, 2013, p. 6).  

A educação de crianças, jovens e adultos é indispensável e de grande relevância para o 
crescimento do país, tornando essencial a criação do Curso de Licenciatura em Ciências 
Biológicas no IF Goiano campus Rio Verde, com o propósito de preparar docentes com 
capacidade de entendimento das atividades do biólogo, suprir a demanda regional, exercendo 
sua atividade em escolas de ensino fundamental e médio da região, nas disciplinas de Ciências 
naturais e Biologia (IFGoiano, 2013, p.6).  
 

O curso de Licenciatura em Ciências Biológicas tem como objetivo formar 
Biólogos, educadores e, ou pesquisadores comprometidos com a realidade de seu 
tempo, a fim de atuarem em prol de uma sociedade consciente, justa e democrática, 
através de um corpo de conhecimentos dos fenômenos que regem um ser vivo, bem 
como sua relação com o ambiente. (IFGoiano, 2013, p. 7).  
 

No curso de Licenciatura em Ciências Biológicas, os professores possibilitam aos 
alunos acesso a conteúdos elaborados para a formação de um profissional capacitado nesta 
área do conhecimento, sendo esse educando um ser ético, humanista e eficiente, que colabora 
para solucionar problemas em função de preservar a natureza, com uma visão geral do mundo 
moderno, respeitando e valorizando o meio ambiente, desenvolvendo medidas que 
contribuam para transformar a realidade em benefício da qualidade de vida da sociedade 
(IFGoiano, 2013, p. 7).  

 Os recursos naturais provindos do meio ambiente são responsáveis por fornecer os 
meios necessários para nossa sobrevivência no planeta, como, por exemplo: matéria-prima 
para produção de medicamentos, energia, água para manutenção da vida etc. Outro fator 
relevante é que podemos encontrar novamente o início da nossa identidade biológica e 
cultural (Silva, 2012, p. 5). 

Em concordância com Figueiredo e Paiva (2020), por mais que existam outras formas 
de tratamento, as plantas medicinais mantêm-se no auge na atenção básica com a saúde e na 
manutenção dos costumes populares brasileiros. Pesquisas nessa área poderão contribuir para 
futuras práticas desenvolvidas dentro e fora da instituição, como, por exemplo: atividades de 
extensão relevantes para produção de conhecimento, requalificação e treinamento de 
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profissionais e aprendizes na transmissão da cultura e na garantia do uso de plantas 
medicinais.  

 Em pesquisa referente à importância da abordagem de plantas medicinais na escola, 
Moitinho e Marisco (2015) revelam que os educadores possuem saberes populares originados 
de meios culturais e não de formação acadêmica ou atuação docente. O conhecimento em 
plantas medicinais provém de saberes familiares, vizinhos e amigos. Os docentes afirmam que 
o tema nas aulas de ciências e biologia pode ser discutido no Reino Plantae. 

Na pesquisa realizada por Moitinho e Marisco (2015), professores confirmam que o 
tema de plantas medicinais é relevante para o ensino de ciências e biologia, tornando as aulas 
mais atrativas para os estudantes, pois o conhecimento de cada aluno é colocado em sala de 
aula e valorizado, possibilitando a formação dos saberes, entre as diferentes formas de 
conhecimento, unindo a ciência ao saber popular. Os discentes aprendem que é importante 
verificar as propriedades medicinais das plantas, utilizando-as de forma correta, evitando 
problemas ocasionados pela toxicidade, contraindicações, entre outros fatores que podem 
ocorrer pelo mau uso dos vegetais. 

 
A inserção de plantas medicinais na escola, também pode contribuir com a temática 
Educação Ambiental, considerada um tema transversal presente nos Parâmetros 
Curriculares Nacionais (PCNs), auxiliando na importância da conscientização e 
preservação da biodiversidade. Ainda que, o número de professores entrevistados 
neste trabalho seja pequeno, pode-se observar que os resultados expostos são 
semelhantes a outros estudos nessa mesma temática. Assim, destacamos a 
importância da necessidade da abordagem do tema plantas medicinais e 
etnobotânica pelos professores de Ciências e Biologia e de uma discussão no meio 
acadêmico e nas políticas educacionais, visando contribuir para a melhoria do ensino 
de Ciências e Biologia, bem como, seguir as orientações das diretrizes da Política 
Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos. (Moitinho; Marisco, 2015, p. 39).  

3.5 Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e o tema Plantas medicinais  

O campo da Ciências da Natureza e suas Tecnologias (Biologia, Física e Química) 
possui um conjunto de habilidades que correspondem ao conhecimento necessário e validado 
no âmbito da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) a todos os estudantes do Ensino 
Médio e com a mesma estrutura adotada para o Ensino Fundamental (Brasil, 2018, p. 33).  

 
Com o intuito de produzir o conhecimento, desenvolver habilidades, valores na 
formação de posicionamentos dos estudantes, a BNCC formulou dez competências 
gerais da Educação Básica para o tratamento didático proposto para as três etapas da 
Educação Básica (Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio), entre 
estas, destacamos as seis: [...] Valorizar a diversidade de saberes e vivências 
culturais e apropriar-se de conhecimentos e experiências que lhe possibilitem 
entender as relações próprias do mundo do trabalho e fazer escolhas alinhadas ao 
exercício da cidadania e ao seu projeto de vida, com liberdade, autonomia, 
consciência crítica e responsabilidade; a oito: [...] Conhecer-se, apreciar-se e cuidar 
de sua saúde física e emocional, compreendendo-se na diversidade humana e 
reconhecendo suas emoções e as dos outros, com autocrítica e capacidade para lidar 
com elas. E por último a nove: [...] exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de 
conflitos e a cooperação, fazendo-se respeitar e promovendo o respeito ao outro e 
aos direitos humanos, com acolhimento e valorização da diversidade de indivíduos e 
de grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e potencialidades, sem 
preconceitos de qualquer natureza [...]. (BRASIL, 2018, p. 9-10). 
 

É na educação formal que está inserida a área de ciências da natureza com a finalidade 
de discutir e posicionar acerca de assuntos que abordam alimentos, medicamentos, 
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saneamento e manutenção da vida na Terra, entre outros temas, fundamentais para a formação 
integral dos estudantes e essenciais para saberes éticos, políticos, culturais e científicos 
(Brasil, 2018, p. 321).  

Presume-se que os estudantes possuam um olhar crítico no que se refere à visão do 
mundo em que vivem, bem como optem por realizar ações conscientes e sustentáveis voltadas 
para o bem coletivo. É importante que esses alunos tenham apoio e sejam incentivados em 
projetos e atividades coletivas de natureza investigativa, e que os resultados das investigações 
sejam compartilhados (Brasil, 2018, p. 322).  

 
Nessa perspectiva, a área de Ciências da Natureza, por meio de um olhar articulado 
de diversos campos do saber, precisa assegurar aos alunos do Ensino Fundamental o 
acesso à diversidade de conhecimentos científicos produzidos ao longo da história, 
bem como a aproximação gradativa aos principais processos, práticas e 
procedimentos da investigação científica. (Brasil, 2018, p. 321).  
 

 A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é o documento normativo para o ensino 
brasileiro e nele abordamos no estudo de Ciências do 2º ano, na unidade temática, Vida e 
evolução, o assunto referente aos seres vivos no ambiente e as plantas. Inserido no tema, 
destacamos as características das plantas e a identificação das suas partes principais (raiz, 
caule, folhas, flores e frutos), juntamente com a função desempenhada por cada uma delas e 
suas relações com o meio ambiente e os demais seres vivos (Brasil, 2018, p. 335). 
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4 METODOLOGIA 

Trata-se de uma pesquisa com abordagem qualitativa, de natureza exploratória e 
descritiva. Segundo Minayo (2002, p. 21-22), a pesquisa qualitativa trabalha com o espaço 
dos significados, dos propósitos, dos anseios, das crenças, dos princípios e comportamentos. 

De acordo com Gil (2008, p. 27), a pesquisa exploratória “tem como finalidade 
desenvolver, esclarecer e modificar conceitos e ideias, tendo em vista a formulação de 
problemas mais precisos ou hipóteses pesquisáveis para estudos posteriores”, enquanto a 
pesquisa descritiva tem como “objetivo primordial a descrição das características de 
determinada população, fenômeno ou o estabelecimento de relações entre variáveis” (Gil, 
2008, p. 28). 

4.1 Local, sujeitos e aspectos éticos da pesquisa  

O estudo foi realizado no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Goiano, 
campus Rio Verde, com anuência da direção conforme Termo apresentado no Apêndice I.  

O campus fica localizado no município de Rio Verde, que pertence à microrregião do 
sudoeste do estado de Goiás e está situado a 220 km da capital Goiânia, tendo uma população 
de 225.696 habitantes, segundo dados do IBGE (2022).  

Foram sujeitos da pesquisa 33 estudantes do curso de Licenciatura em Biologia 
regularmente matriculados no primeiro, terceiro, quinto e oitavo períodos, além de alguns 
alunos desperiodizados e matriculados no segundo semestre letivo de 2023, período em que 
ocorreu a coleta de dados. 

O curso de licenciatura em Ciências Biológicas possui atualmente 8 períodos letivos, 
sendo ofertado no turno noturno com 40 vagas anuais. O requisito para o ingresso no curso é a 
conclusão do Ensino Médio e a aprovação no processo seletivo do IF Goiano ou SiSU/ENEM 
(ambos os processos utilizam a nota do ENEM). Há, também, a possibilidade de ingresso, 
conforme disponibilidade de vagas, por meio de Edital de Transferências Interna e Externa, 
Reingresso e Aproveitamento de Curso (Portador de Diploma), com lançamento previsto no 
Calendário Acadêmico do campus. O regime de matrícula é semestral por conjunto de 
disciplinas do semestre  

Após um primeiro contato com o coordenador do curso para apresentação da pesquisa, 
estabeleceu-se contato com os alunos em sala de aula para a mesma finalidade (Figura 1), e 
para convidá-los a participar do estudo e coletar endereços eletrônicos para envio do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido - TCLE (Apêndice II) e do questionário de coleta de 
dados (Apêndice III). Além disso, também foi solicitada a autorização para uso da imagem 
dos estudantes (Apêndice IV)  
  A pesquisa foi realizada de acordo com padrões de ética preconizados para pesquisa 
com seres humanos pela Resolução 466 (BRASIL, 2012), sendo submetido e aprovado pelo 
comitê de ética da Universidade de Rio Verde (Unirv) por meio da Plataforma Brasil, 
conforme parecer 5.817.772 (Apêndice V). 
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Figura 1. Visita às salas de aulas para apresentação da pesquisa. 
Fonte: Acervo pessoal do autor. 

4.2 Coleta de dados dos estudantes 

Após os esclarecimentos em sala de aula, foi enviado para todos os estudantes que 
forneceram os endereços eletrônicos, o questionário (Apêndice III) desenvolvido para coleta 
de dados da pesquisa. O questionário foi disponibilizado no formato de formulário eletrônico 
do Google Forms, com 26 perguntas, abertas e fechadas, de acordo com o objetivo esperado 
para cada uma delas.  

O questionário continha perguntas referentes aos dados socioeconômicos (idade, 
gênero, escolaridade, renda familiar e estado civil, moradia) dos estudantes, conhecimento de 
plantas medicinais, utilização das plantas medicinais (modos de preparo, frequência do uso, 
origem da planta, entre outros) e importância desse conhecimento para o curso de licenciatura 
em ciências biológicas. 

O formulário ficou disponibilizado para respostas de março a maio de 2023, bem como 
o formulário iniciava com o TCLE (Apêndice II), de maneira que para ter acesso às perguntas, 
o estudante deveria concordar com os termos. Caso não concordasse, o estudante deveria 
selecionar a opção “Não Concordo” e o formulário seria encerrado. 
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4.3 Análises dos dados da pesquisa 

Os resultados oriundos das questões fechadas foram tabulados em planilhas no Excel, 
sendo apresentados em tabelas e gráficos, em frequências absolutas e/ou relativas. 

Nas questões abertas, as respostas foram tabuladas, analisadas, categorizadas e 
tratadas conforme Mozzato e Grzybovski (2011). Na etapa de análise do material, foi 
realizada a sistematização das informações por categorias de análise, sendo os resultados 
apresentados nas formas de quadros, tabelas e figuras e discutidos com a literatura 
existente. 

Após a finalização do estudo, os arquivos da pesquisa, o protocolo e os relatórios 
correspondentes serão mantidos arquivados em meio digital por um período de 5 anos e 
depois serão deletados para que não seja possível a sua leitura ou visualização.  
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

5.1 Perfil socioeconômico dos estudantes entrevistados 

O conhecimento sobre o perfil socioeconômico dos estudantes é importante para 
identificar se a origem do aluno pode justificar seus saberes em plantas medicinais.  

A Tabela 1 apresenta a caracterização socioeconômica dos estudantes do curso de 
licenciatura em ciências biológicas do IF Goiano campus Rio Verde. 

 
Tabela 1. Caracterização socioeconômica dos estudantes entrevistados do curso de 
Licenciatura em Ciências Biológicas 

Variáveis 
Frequência 
absoluta (n)  

Frequência 
relativa (%) 

Município de residência 

Rio Verde 
Santa Helena de Goiás 
Acreúna 
Porteirão 
Montividiu - GO 
Santo Antônio da Barra 
Maurilândia 

21 
6 
2 
1 
1 
1 
1 

64% 
18% 
6% 
3% 
3% 
3% 
3% 

Faixa etária 18-22 anos 
23-27 anos 
28-32 anos 
33 anos ou mais 

17 
6 
5 
5 

52% 
18% 
15% 
15% 

Gênero Feminino 
Masculino 

23 
10 

70% 
30% 

Raça 

Pardo(a) 
Branco 
Preto(a) 
Indígena 

15 
13 
4 
1 

45% 
39% 
12% 
3% 

Estado Civil 
Solteiro 
Casado 
Em união estável 

25 
5 
3 

76% 
15% 
9% 

Filhos Não 
Sim 

26 
7 

79% 
21% 

Quantidade de Filhos 

1 filho 
2 filhos 
3 filhos 
4 filhos 

4 
1 
1 
1 

12% 
3% 
3% 
3% 

Tipo de Moradia 
Casa com quintal 
Casa sem quintal 
Quitinete 

23 
7 
3 

70% 
21% 
9% 

Emprego Sim  
Não  

17 
16 

52% 
48% 
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Variáveis 
Frequência 
absoluta (n)  

Frequência 
relativa (%) 

Renda Familiar 

Até R$1.212,00*  
De R$1.212,01 até R$ 2.424,00 
De R$ 2.424,01 até R$ 4.848,00 
De R$ 4.848,0 1 até R$ 7.272,00 
De R$ 7.272,01 até R$ 9.696,00 
Mais de R$ 9.696,01 

5 
15 
8 
3 
1 
1 

15% 
45% 
24% 
9% 
3% 
3% 

Fonte: Dados da pesquisa. Legenda: *valor do salário-mínimo nacional em 2022. Em 2024, esse valor é igual a 
R$1.421,00. 

 
Pela Tabela 1, verifica-se que todos os estudantes entrevistados são provenientes do 

estado de Goiás, sendo 64% residentes em Rio Verde, onde está localizado o campus do IF 
Goiano, os demais estudantes são oriundos de municípios próximos.  

O município de Rio Verde é um dos maiores produtores de grãos do estado, sendo 
destaque no país, cujo desenvolvimento na agricultura começou em 1970 com a abertura dos 
cerrados, se tornando referência na produção agrícola atualmente (IBGE, 2022; Moureira, 
2021). 

A faixa etária predominante entre os entrevistados é de jovens de 18 a 22 anos de 
idade (52%), indicando o ingresso no ensino superior logo após concluir o ensino médio. 
Contudo, destaca-se que 30% dos estudantes entrevistados possuem mais de 28 anos, 
apontado um acesso mais tardio no ensino superior. 

A faixa etária é uma variável importante para estudos sobre saberes populares de 
plantas medicinais em populações, já que, de acordo com Messias et al. (2015), indivíduos 
com menor faixa etária citaram menos plantas medicinais que indivíduos de maior faixa etária 
(acima de 50 anos) em estudo realizado em Ouro Preto, Minas Gerais. Segundo Barboza et al. 
(2020), o conhecimento popular sobre plantas medicinais está se perdendo entre os estudantes 
da área urbana de Salvaterra, Pará. 

Pela Tabela 1, verifica-se o seguinte perfil dos estudantes entrevistados: 
predominância do sexo feminino (70%), solteiros (76%), sem filhos (79%) e negros (57%, 
sendo 45% pardos e 12% pretos).  

A predominância feminina (70%) encontrada no estudo entre os estudantes está em 
concordância com os dados divulgados pelo Censo da Educação Superior do Inep (Inep, 
2022), que demonstram que a presença feminina se destaca nos cursos de licenciatura, 
correspondendo a 73,3% das matrículas. 

Com relação à preponderância de negros (57%) encontrada no estudo, atribui-se o 
número a dois fatores: o alto percentual de pardos no estado de Goiás, já que mais da metade 
da população do estado de Goiás (54,18%) se considera parda, de acordo com o Censo 2022 
(Agência IBGE, 2024) e a implantação de políticas públicas para a democratização do ensino 
superior, como a Lei nº 12.711, de agosto de 2012, conhecida como a Lei de Cotas, que 
dispõe sobre o ingresso nas universidades federais e nas instituições federais de educação 
superior vinculadas ao Ministério da Educação. Essa lei reserva, no mínimo, 50% (cinquenta 
por cento) de suas vagas para estudantes que cursaram o ensino médio em escolas públicas, e 
cujas vagas serão preenchidas por autodeclarados pretos, pardos, indígenas e quilombolas e 
por pessoas com deficiência (Brasil, 2022; Brasil, 2012).  

Destaca-se que o fato de os estudantes entrevistados serem predominantemente 
trabalhadores (52%) pode estar relacionado à oferta noturna do curso de licenciatura em 
biologia, permitindo uma maior inclusão social de estudantes trabalhadores, colocando em 
destaque a importância da oferta de ensino superior público noturno para o processo de 
democratização do acesso à educação desses alunos. 
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O estudante trabalhador é aquele que ingressou no mundo do trabalho na 
adolescência, e, muitas vezes, ficou anos sem voltar aos bancos escolares, pois foi 
obrigado a priorizar o trabalho para colaborar na manutenção financeira da família. 
Por já pertencer ao mundo do trabalho, esse estudante chega à educação superior, 
através dos cursos noturnos, impregnado das determinações do processo de 
produção: rotina, disciplina, burocracia e submissão às normas e regras 
estabelecidas. (Oliveira; Bittar; Lemos, 2010, p. 257). 
 

Embora sejam estudantes trabalhadores, salienta-se que 45% deles possuem renda 
familiar de R$1.212,01 até R$ 2.424,00, o que correspondia, na época da coleta de dados, a 
dois salários-mínimos com valor nacional (Tabela 1) e 24% possuem renda familiar entre R$ 
2.424,01 até R$ 4.848,00 (Tabela 1). Esses resultados estão em consonância com os dados 
disponíveis no IBGE (2022), que apontam que o salário médio mensal em Rio Verde era de 
2,4 salários-mínimos. Destaca-se que de acordo com a sinopse de indicadores relatada pelo 
Instituto de Mobilidade e Desenvolvimento Social - IMDS (2021), famílias com baixa renda 
familiar apresentam um custo de oportunidade maior para manter os filhos fora do mercado 
de trabalho, o que leva seus filhos a frequentarem o ensino noturno. 

Um dado relevante para o estudo em questão é o fato de a maioria dos alunos 
residirem em casa com quintal (70%), já que segundo Silva e Proença (2008) e Pasa, Soares e 
Guarim Neto (2005), os quintais possibilitam o cultivo de espécies de plantas medicinais que 
também podem ser consumidas na alimentação e utilizadas para contribuírem na composição 
visual, funções ecológicas, conservação de espécies de plantas e transmissão dos saberes 
culturais.  

Na Tabela 2 estão apresentadas informações sobre a trajetória acadêmica dos 
estudantes entrevistados. 

 
Tabela 2. Caracterização da trajetória acadêmica dos estudantes entrevistados do curso de 
licenciatura em ciências biológicas.  

 
Variáveis 

Frequência 
absoluta (n)  

Frequência 
relativa (%) 

Período letivo no ensino 
superior 

 

1° período 
3° períodos 
5° período 
7º período 
8°período 
Irregular (matérias de todos os períodos) 

14 
5 
5 
6 
2 
1 

42% 
15% 
15% 
18% 
6% 
3% 

Rede de ensino médio 
cursada 

Rede estadual de ensino 
Rede particular/ privada de ensino 
Rede federal de ensino 
Outros 

28 
1 
1 
3 

85% 
3% 
3% 
9% 

Tipo de ensino médio Curso regular 
EJA (Educação de Jovens e Adultos) 
Outro 
Curso técnico 

24 
5 
2 
2 

73% 
15% 
6% 
6% 

Fonte: dados da pesquisa. 
 
Constata-se pela Tabela 2 que 57 % dos entrevistados são dos períodos iniciais do 

curso de licenciatura em biologia (42% do primeiro e 15% do terceiro período) e 24% são dos 
períodos finais (sétimo e oitavo períodos). O período letivo no qual o estudante está 
matriculado pode afetar o conhecimento dele a respeito da temática ‘plantas medicinais’, caso 
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o assunto seja abordado em disciplinas em períodos avançados da matriz curricular do curso. 
Viveiros, Goulart e Alvim (2004) verificaram em estudo com universitários da área da saúde 
que o conhecimento sobre as plantas medicinais dos universitários é oriundo não apenas do 
saber herdado do meio sociocultural, mas também do universo acadêmico. 

Conforme observa-se na Tabela 2, 88% desses estudantes cursaram o ensino médio na 
rede pública de ensino, sendo 85% proveniente da rede pública estadual de ensino, rede 
comumente responsável pela oferta pública de ensino médio no Brasil. Sugere-se que esse 
resultado esteja correlacionado com a renda familiar dos estudantes, já que a baixa renda 
familiar pode impedir ou dificultar o acesso do estudante ao ensino privado.  

A escolaridade dos pais dos estudantes foi pesquisada, tendo em vista que, segundo o 
IMDS (2021, p. 12), “a educação do pai e da mãe implicam, em média, em maior renda 
domiciliar per capita, o que permite diretamente maior acúmulo de capacidades para seus 
filhos”. Assim sendo, constatou-se no estudo que 58% dos pais dos estudantes possuem o 
ensino fundamental incompleto, enquanto para as mães esse percentual cai para 33%, para a 
mesma escolaridade, evidenciando que a escolaridade materna é maior que a paterna. Até 
mesmo o percentual de pais que nunca frequentaram a escola (6%) é o dobro das mães (3%). 
Cabe destacar ainda que a educação do pai e da mãe influencia as preferências dos filhos por 
mais ou menos estudo e pela escolha de profissões mais ou menos rentáveis, de acordo com o 
IMDS (2021).  

Salienta-se que em relação ao conhecimento e à utilização de plantas medicinais pelos 
estudantes, a literatura cientifica (Barboza et al., 2020; Carvalho; Campos; Lima 2021) aponta 
que normalmente esse é um conhecimento tradicional, de transmissão geracional, sendo as 
mulheres as maiores detentoras de saberes em plantas medicinais, as quais se destacam por 
usar e manter os quintais, e os mais velhos que possuem conhecimento de uma extensa 
diversidade de plantas, acumulado ao longo dos anos e o repassando para as demais gerações.  

Por outro lado, segundo Rocha, Tavares-Martins e Lucas (2017), as mulheres são as 
detentoras do saber, enquanto os homens costumeiramente repassam suas experiências sobre 
plantas utilizadas nas áreas de construção e navegação. 

5.2 Plantas medicinais: finalidades terapêuticas e modos de preparo mais conhecidos 
e/ou utilizados pelos estudantes 

Considerando a importância do conhecimento tradicional para a utilização das plantas 
medicinais, verificou-se que 55% dos estudantes relataram que não cultivam plantas 
medicinais em casa, embora conforme apresentado na Tabela 1, 70% dos entrevistados 
residam em casa com quintal, o que representa que o cultivo de plantas medicinais se 
configure como uma prática possível. Esse resultado sugere a necessidade de uma educação 
ambiental com foco na preservação de espécies medicinais e na transmissão do conhecimento 
e uso dessas ervas, por parte das instituições de ensino, detentoras de um grande papel na 
formação profissional e social do indivíduo. 

Embora não tenham a prática do cultivo de plantas medicinais em casa, 64% dos 
estudantes têm conhecimento de plantas medicinais utilizadas na região de Rio Verde, Goiás e 
mencionaram 35 plantas medicinais: boldo, babosa, erva cidreira, capim cidreira/ capim santo, 
alecrim, manjericão, canela, gengibre, açafrão, hortelã, picão preto, mulungu, melissa, limão, 
quebra-pedra, romã, caferana, salsinha, erva santa maria, espinheira santa, guaco, bálsamo, 
folha de chuchu, assa peixe branco, sangra d’água, cânfora, arnica, maconha, camomila, 
sálvia, erva doce, ora-pro-nóbis, folha de laranja, alho e sabugueiro. Ressalta-se que as plantas 
foram mencionadas pelos estudantes por seus nomes populares conhecidos na localidade, 
conforme apresentado na Tabela 3. 
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Tabela 3. Plantas medicinais conhecidas pelos estudantes entrevistados na região de Rio 
Verde - Goiás. 

 

Nome popular Frequência absoluta (n) 

Boldo 10 

Babosa 7 

Erva Cidreira 5 

Capim Cidreira/ Capim santo 4 

Alecrim  3 

Manjericão  3 

Canela  2 

Gengibre 2 

Açafrão 2 

Hortelã 2 

Picão Preto 1 

Mulungu 1 

Melissa 1 

Limão 1 

Quebra- Pedra 1 

Romã 1 

Caferana 1 

Salsinha 1 

Erva Santa Maria 1 

Espinheira-santa 1 

Guaco 1 

Bálsamo 1 

Folha de chuchu 1 

Assa peixe branco 1 

Sangra d'água  1 

Cânfora 1 

Arnica 1 

Maconha 1 

Camomila 1 

Sálvia 1 

Erva doce 1 

Ora-pro-nóbis 1 

Folha de laranja 1 

Alho 1 

Sabugueiro 1 

Fonte: Dados da pesquisa. 
 
Observa-se pela Tabela 3 que as plantas medicinais mais mencionadas pelos 

estudantes foram: boldo, babosa, erva cidreira e capim cidreira ou capim santo.  
Em estudo realizado por Pinto et al. (2013), sobre a utilização popular de plantas 

medicinais pelas comunidades de Três Lagoas - Mato Grosso do Sul, Porto Velho - Rondônia 
e Rio Verde - Goiás, os autores verificaram que as cinco espécies mais citadas pelos usuários 
das três cidades foram: boldo nacional (Plectranthus barbatus Andrews), boldo de Goiás 
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(Vernonia condensata Baker), erva cidreira (Lippia alba (Mill) N.E.Br.ex Britton & 
P.Wilson), arruda (Ruta graveolens L) e hortelã (Mentha sp); o que corrobora o estudo em 
questão, pois o boldo e a erva cidreira estão entre as mais conhecidas e utilizadas pelos 
estudantes de Licenciatura em Ciências Biológicas do IF Goiano campus Rio Verde-Goiás. 

Segundo Dias e Laureano (2010), plantas medicinais aclimatadas no Brasil como 
hortelã, babosa, cidreira, alecrim, entre outras, geralmente são cultivadas em hortas e quintais 
do Cerrado. Já as plantas medicinais nativas do Cerrado são coletadas em áreas preservadas, 
que são selecionadas pela biodiversidade de interesse existente na área, pela proximidade da 
área com a comunidade e, geralmente, pela permissão de acesso à área dada pelo proprietário 
da terra. 

As plantas medicinais boldo, babosa, erva cidreira e capim cidreira ou capim santo 
além de serem utilizadas popularmente, também são aprovadas pela Anvisa para serem 
utilizadas como medicamentos fitoterápicos em farmácias vivas e magistrais e apresentam 
monografias na segunda edição do Formulário da Farmacopeia Brasileira (Anvisa, 2021), 
atualizado em janeiro de 2024. 

De acordo com o Instituto Anchietano de Pesquisas (2010), existem várias plantas 
medicinais com o nome de boldo. Todas elas são indicadas para problemas do estômago e do 
fígado. As três espécies mais conhecidas são: Coleus barbatus (ou Plectranthus barbatus 

Andrews), chamado de boldo ou boldo comum ou falso-boldo; Peumus boldus, chamado de 
boldo-do-Chile e o Pterocaulon polystachium, chamado de boldo-do-campo ou doce-amargo-
do- campo. 

Não sendo possível nesse estudo identificar a espécie de boldo mencionada pelos 
estudantes, salienta-se que as espécies Plectranthus barbatus e Peumus boldus Molina 
possuem monografias aprovadas pela Anvisa, para uso como fitoterápicos. Segundo Souza, 
Moraes e Alvim (2021), a espécie Plectranthus barbatus é originária da África; enquanto, de 
acordo com Pinto et al., (2013), a Peumus boldus Molina é originária do Chile.  

O boldo mais frequente, cultivado em jardim, é a espécie Plectranthus barbatus 

Andrews, que tem folhas peludas, de um verde claro, com cheiro forte, característico e gosto 
forte e desagradável (Instituto Anchietano de Pesquisas, 2010).  

Por meio de estudos para identificar a sabedoria popular do boldo, constatou-se que é 
uma planta medicinal utilizada para tratar enfermidades como: cólica, dor de barriga, dor de 
estômago, problemas hepáticos e emagrecimento (Fiocruz, 2022; Flor; Barbosa, 2015), muito 
importante para tratar problemas de obesidade, por possuir poder diurético e laxante (Cortês, 
2013; Ferreira, 2013).  

A babosa (Aloe vera (L.) Burm.f) é uma planta de origem africana (Embrapa, 2006). É 
utilizada na indústria de cosméticos e para fins terapêuticos, tanto na sua forma natural quanto 
em medicamentos, apresentando em sua composição propriedades anti-inflamatórias, 
antioxidante e cicatrizante de feridas leves, queimaduras, escoriações e abrasões, uma vez que 
auxilia a proliferação de fibroblastos, favorecendo na produção de colágeno. Seu uso é 
externo (Anvisa, 2021; Damasceno et al., 2022). 

A erva cidreira é nativa do Brasil (Couto, 2006), também conhecida como a falsa 
melissa, seu efeito é comprovado no tratamento de ansiedade leve, como antiespasmódico e 
como antidispéptico. Pesquisas revelam propriedades farmacológicas, sendo usada como 
calmante ou para gripe, resfriado, dor de cabeça, hipertensão, problemas no estômago, 
cicatrizante, cólica em bebê, doenças nervosas, sedativo, analgésica, catarro, cólica 
menstruais e intestinais, diurético, estômago, infecção urinária (Anvisa, 2021; Fiocruz, 2022; 
Pinto et al., 2013). 

O Capim Cidreira ou Capim santo é nativo da Ásia tropical e é cultivado em vários 
países da América Central e Sul (UFMG/ Ceplamt, 2016). Indicado no tratamento do 
nervosismo e estado de ansiedade e insônia leve, como antiespasmódico, auxilia no 



 

 
 

21 

tratamento da hipertensão arterial, no alívio de sintomas decorrentes de cólicas menstruais e 
intestinais leves. Possui em sua composição o citral, substância que promove o efeito 
terapêutico, estando em maior quantidade no óleo essencial. Por ser de fácil cultivo, essa 
planta é um fitoterápico acessível para sociedade (Anvisa, 2021; Oliveira; Santos, 2021b). 

A partir dos nomes populares das plantas medicinais citadas pelos estudantes na 
Tabela 3, buscou-se e compilou-se, no Quadro 1, seus respectivos nomes científicos e 
utilização relatados na literatura. 
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Constata-se pelo Quadro 1 que os estudantes não informaram a utilização popular das 
plantas medicinais: caferana, sangra d’água, cânfora, arnica, maconha, erva doce e 
sabugueiro, indicando que já ouviram falar dessas plantas, mas desconhecem ou não 
lembraram sua utilização. Salientamos que essas plantas não são plantas nativas da região 
Centro-Oeste. Todavia, as plantas medicinais sangra d’água (Croton urucurana) e sabugueiro 
(Sambucus australis) foram mencionadas em pesquisa realizada nas cidades de Goiás por 
Vargem et al. (2022). 

Ainda no Quadro 1, verifica-se que para todas as demais plantas medicinais 
mencionadas pelos estudantes foram citadas as suas indicações de utilização. Esses saberes 
populares por si próprio, de acordo com Nespoli, Bornstein e Goldschimdt (2021), se 
constituem uma teoria imediata. 

Salienta-se que esse conhecimento popular dos estudantes sobre a indicação da 
utilização das plantas está em consonância com o conhecimento científico descrito na 
literatura e apresentado na última coluna da Quadro 1. Essa consonância pode ser atribuída ao 
interesse da ciência pelo uso medicinal popular e tradicional das plantas, originando 
pesquisas, identificação de seus princípios ativos e de suas propriedades e, posteriormente, a 
validação como conhecimento científico, como mencionado por Nespoli et al. (2021). 

Entretanto, para Costa e Marin (2023), nem sempre a comprovação científica sobre o 
uso das plantas medicinais traz méritos às pessoas e aos povos detentores dos conhecimentos, 
o que se constitui como uma forma de apagamento e expropriação de pessoas, populações e 
saberes. 

As plantas, além de seu uso na medicina popular com finalidades terapêuticas, têm 
contribuído, ao longo dos anos, para a obtenção de vários fármacos (Correa et al., 2018), 
como os fitoterápicos. Os fitoterápicos são medicamentos preparados utilizando apenas 
plantas medicinais e neles são encontrados os princípios ativos dessas plantas, ou seja, os 
compostos químicos que conferem as propriedades farmacêuticas às plantas (Souza, 2023). 
Contudo, salienta-se que planta medicinal não é o mesmo que fitoterápico. A planta 
medicinal, pode-se dizer, é a matéria-prima para a produção de fitoterápicos. 

Segundo Souza (2023), quando a planta medicinal é devidamente estudada, seus 
princípios ativos são extraídos para a produção do fitoterápico, que é produzido 
industrialmente como forma de medicamento, com modo de uso de padronizado. 

Assim sendo, a partir de estudos com plantas medicinais, a Anvisa (2021) publicou o 
Formulário de Fitoterápicos da Farmacopeia Brasileira, que é um compêndio de monografias 
de plantas medicinais organizadas por espécie vegetal (e droga vegetal) em que estão 
descritos modo de preparo, indicação, modo de usar e advertências das fórmulas das plantas 
medicinais. 

Das 35 plantas medicinais (Tabelas 3 e 4) mencionadas pelos estudantes, 22 já 
constam do Formulário de Fitoterápicos da Farmacopeia Brasileira (Anvisa, 2021), sendo 
elas: boldo (Plectranthus barbatus), babosa (Aloe vera), erva cidreira (Lippia alba), capim 
cidreira (Cymbopogon citratus), alecrim (Rosmarinus officinalis), canela (Cinnamomun 

verum), gengibre (Zingiber officinale), açafrão (Curcuma longa), hortelã (Mentha piperita), 
picão preto (Bidens pilosa L), mulungu (Erythrina mulungu ), melissa (Melissa officinalis L), 
quebra-pedra (Phyllanthus niruri L), romã (Punica granatum L), espinheira santa 
(Monteverdia ilicifolia), guaco (Mikania laevigata), arnica (Arnica montana L), camomila 
(Matricaria chamomilla L), sálvia (Salvia officinalis L), erva doce (Pimpinella anisum L), 
alho (Allium sativum L) e sabugueiro (Sambucus nigra L). 

A Relação Nacional de Medicamentos Essenciais (Rename) de 2020 do Ministério da 
Saúde (Brasil, 2020)  

é elaborada atendendo aos princípios fundamentais do SUS, isto é, a universalidade, 
a equidade e a integralidade, configurando-se como a relação dos medicamentos 
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disponibilizados por meio de políticas públicas e indicados para os tratamentos das 
doenças e agravos que acometem a população brasileira. (Brasil, 2020, p. 9). 
  

A Rename inclui fitoterápicos com base em 12 espécies de plantas diferentes, sendo 
suas denominações genéricas: alcachofra (Cynara scolymus L.), aroeira (Schinus 

terebinthifolia Raddi), babosa (Aloe vera (L.) Burm. F), cáscara-sagrada (Rhamnus purshiana 
DC.), espinheira-santa (Maytenus ilicifolia Mart. ex Reissek), garra-do-diabo 
(Harpagophytum procumbens DC. ex Meissn.), guaco (Mikania glomerata Spreng.), hortelã 
(Mentha x piperita L.), isoflavona-de-soja (Glycine max (L.) Merr.), plantago (Plantago ovata 
Forssk.), salgueiro (Salix alba L.), unha-de-gato (Uncaria tomentosa Willd. ex Roem. & 
Schult.). Dessas 12 plantas medicinais, 4 foram mencionadas pelos estudantes: babosa, 
espinheira santa, guaco e hortelã. 

Ainda sobre políticas públicas que envolvem as plantas medicinais, existe a Relação 
Nacional de Plantas Medicinais de Interesse ao Sistema Único de Saúde – RENISUS (Brasil, 
2009), criada com o intuito de difundir o uso de plantas medicinais no sistema público de 
saúde, sendo constituída por 71 espécies vegetais com o intuito de promover segurança, 
eficácia e qualidade, das plantas medicinais, fitoterápicos e serviços relacionados à fitoterapia.  

Destaca-se também que das plantas mencionadas pelos estudantes, 11 estão inseridas 
na Relação Nacional de Plantas Medicinais de Interesse ao Sistema Único de Saúde 
(RENISUS), sendo ela: boldo (Plectranthus barbatus), babosa (Aloe vera), gengibre (Zingiber 

officinale), açafrão (Curcuma longa), hortelã (Mentha piperita) picão preto (Bidens pilosa L), 
mulungu (Erythrina mulungu ), quebra-pedra (Phyllanthus niruri L), romã (Punica granatum 
L), guaco (Mikania laevigata), camomila (Matricaria chamomilla L). 

Para aqueles estudantes que declararam utilizar plantas medicinais, questionou-se 
quais plantas medicinais utilizavam e quais eram os métodos e modos de preparo adotados 
para cada uma delas, conforme apresentado no Quadro 2. 

 
Quadro 2. Plantas medicinais utilizadas pelos estudantes do curso de Licenciatura em 
Ciências Biológicas do IF Goiano campus Rio Verde. 

Nome popular Nome científico Frequência 
absoluta (n) 

Método e Modo de 
preparo 

Boldo Peumus boldus Molina* 10 Chá ou macerado em água. 
 

Erva Cidreira Lippia alba (Mill.) N.E. Br. ex 
Britton & P. Wilson* 

4 Chá (fervura e/ou infusão) 

Capim Cidreira/ 
Capim santo/ 
Capim Limão 

Cymbopogon citratus (DC.) 
Stapf* 

4 
 

Chá 

Babosa Aloe vera (L.) Burm.f.*   
4 

Parte interna pura ou batida 
no liquidificador (gel); 

Retirando o gel da planta, e 
passando no local. 

Gengibre Zingiber officinale Roscoe* 3 Chá para beber e para 
gargarejo; 

Camomila Matricaria chamomilla L.* 2 Chá 
 

Erva doce Pimpinella anisum L.* 2 Chá e banho 
 

Canela  Cinnamomum verum J. Presl*  
2 

Chá ou pó na comida 
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Nome popular Nome científico Frequência 
absoluta (n) 

Método e Modo de 
preparo 

Hortelã  Mentha arvensis L.** 
 

2 Chá 

Manjericão  Ocimum basilicum L.** 2 Temperar carnes; chá e 
banho 

Melissa Melissa officinalis L.* 1 Chá 
Picão Preto Bidens pilosa L.* 1 Chá 
Mulungu Erythrina mulungu Benth.* 1 Chá 
Ora-pro-nóbis Pereskia grandifolia Haw.**  

1 
Triturado ou em salada 

Folha de laranja Citrus aurantium L**. 1 
 

Chá 

Alho Allium sativum L.* 1 Chá 
Limão Citrus limon (L.) Osbeck** 1 Chá 
Açafrão Curcuma longa L.* 1 Gargarejo 
Romã Punica granatum L.* 1 Chá 

Caferana Bunchosia armeniaca*** 1 Não informado 
Salsinha Petroselinum crispum (Mill.) 

Fuss** 
1 Chá 

Lavanda Lavandula angustifolia Mill.* 1 Aplicação em casa em 
alguns lugares 

Erva Santa Maria Dysphania ambrosioides (L.) 
Mosyakin & Clemants** 

1 Não informado 

Espinheira-santa Monteverdia ilicifolia (Mart. ex 
Reissek) Biral* 

1 Chá 

Guaco Mikania laevigata Sch.Bip. ex 
Baker* 

1 Chá 

Bálsamo Cotyledon orbiculata L.**** 1 Chá 
Folha de Chuchu Sicyos edulis Jacq.** 1 Chá 
Poejo Mentha pulegium L.** 1 Chá 
Folhas de 
Graviola 

Annona muricata L.** 1 Chá 

Alecrim Rosmarinus officinalis L.* 1 Temperar carnes. 
Fonte: Dados da pesquisa. 
Legenda: *Anvisa (2021); ** Fiocruz (2022); ***Queiroz et al., (2015), ****Barbosa et al. (2021). Obs.: A 
folha de laranja, alho, gengibre e limão foram mencionados para serem utilizados juntos na cura de infecção de 
garganta. 
 

Dos estudantes pesquisados, 58% (n=19) fazem uso de planta medicinal e 
mencionaram 30 plantas, sendo as mais utilizadas: boldo (n=10), erva cidreira (n=5) e capim 
cidreira (n= 4), conforme apresentado no Quadro 2, estando em concordância com as plantas 
medicinais que conhecem, apresentadas na Tabela 3. 

Os estudantes conhecem 35 plantas medicinais conforme apresentado na Tabela 3, mas 
não fazem uso de 8 delas: quebra-pedra, assa peixe branco, sangra d'água, cânfora, maconha, 
sálvia, arnica, sabugueiro. Por outro lado, além das 27 plantas que eles conhecem e utilizam, 
os estudantes mencionaram, ainda, utilizar outras 3 plantas que não foram citadas como 
conhecidas, são elas: a lavanda, o poejo e a folha de graviola (Quadro 2). Assim sendo, no 
total, os estudantes citaram a utilização de 30 plantas medicinais conforme apresentado no 
Quadro 2. Sugere-se que essa divergência verificada entre a quantidade de plantas conhecidas 
e utilizadas pelos estudantes pode estar relacionada com a indicação do uso da planta 
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medicinal, de maneira, que os estudantes as conhecem, mas não as utilizam, pois não são 
acometidos pelos sintomas e/ou enfermidades para os quais a planta medicinal é 
recomendada.  

Observa-se pelo Quadro 2 que o modo de preparo mais utilizado das plantas é o chá 
(n=23). O chá também foi o modo de preparo mais utilizado nos estudos de Alencar et al. 

(2021), Castro et al. (2021), Freitas et al. (2015) e Pinto et al. (2013). Ribeiro (2018) afirma 
que, por meio das plantas medicinais, o consumo de chás se difundiu na população no 
decorrer do tempo, visto que, seu consumo pode ter finalidade medicinais e sociais. 

No presente estudo, houve menção ao preparo do chá por dois métodos diferentes: a 
infusão e a decocção, que devem ser utilizados de acordo com as particularidades de cada 
planta. De acordo com a Anvisa (2021), a obtenção de chá por infusão é uma forma de 
preparação que consiste em verter água fervente sobre o vegetal, em seguida abafar o 
recipiente por um período, sendo indicado para partes da planta como folhas, flores, 
inflorescências e frutos, ou que contenham substâncias ativas voláteis. Por outro lado, a 
obtenção de chá por decocção, consiste em ferver as partes mais duras do vegetal (cascas, 
raízes, rizomas, caules, sementes e folhas coriáceas) em água potável durante alguns minutos. 

Ainda no Quadro 2, destaca-se que são mencionadas outras formas de utilização das 
plantas medicinais, como para realização de gargarejo (açafrão, gengibre), banhos 
(manjericão, erva-doce), tempero alimentício (alecrim, canela, manjericão), como 
aromatizador de ambiente (lavanda), como alimento (ora-pro-nóbis) e como gel para 
aplicação na pele e cabelo (babosa). Resultados semelhantes foram verificados por Lima et al. 
(2016) em estudo realizado sobre uso de plantas medicinais no Rio Grande do Sul. 

Os estudantes desconhecem os efeitos colaterais e/ou adversos da maioria das plantas 
medicinais mencionadas por eles. O boldo e a romã foram as únicas plantas às quais os 
estudantes atribuíram efeitos adversos, sendo eles a alucinação e abortivo, respectivamente. 
Efeitos esses que estão em concordância com a literatura (Anvisa, 2021; Medeiros et. al., 
2019; Melo et al., 2004; Souza Maria et al., 2013). 

Contudo, enfatiza-se que o uso de plantas medicinais deve ser consciente, tal como o 
de medicamentos industrializados. A utilização deve ser por um período determinado, de 
acordo com o objetivo e a dose, visto que os efeitos de intoxicação podem acontecer pelo uso 
excessivo ou prolongado da planta medicinal (Lima, 2019; Oliveira; Gonçalves, 2007; 
Pedroso; Andrade; Pires, 2021). 

Esses conhecimentos dos estudantes sobre as plantas medicinais foram obtidos 
majoritariamente dos seus pais e avós, evidenciando a transmissão geracional desses saberes. 
E embora os estudantes participantes da pesquisa sejam do curso de biologia, área que estuda 
botânica, a origem do conhecimento sobre plantas medicinais é o saber tradicional, popular e 
não o acadêmico, científico.  

Dessa maneira, constata-se que o estudante já ingressou no curso de licenciatura em 
biologia com o conhecimento sobre plantas medicinais. Destaca-se, ainda, que somente cinco 
alunos (15%) mencionaram ter obtido conhecimento sobre planta medicinal no curso de 
biologia, sendo citadas as disciplinas de biologia celular (1° período), de anatomia vegetal (2° 
período) e de morfologia e organografia vegetal (5° período). 

Corroborando os resultados encontrados neste estudo, várias pesquisas sobre plantas 
medicinais em diferentes regiões do Brasil constataram que a origem desse conhecimento é 
familiar, sendo transmitido de geração para geração por meio da oralidade (Alencar et al., 

2021; Barboza et al., 2020; Castro et al., 2021). 
As motivações dos estudantes para utilização de plantas medicinais estão apresentadas 

na Figura 2.  
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Figura 2. Motivações, em frequência relativa (n), dos estudantes para o uso das plantas 
medicinais. 
Fonte: Dados da pesquisa. Os respondentes poderiam emitir mais de uma resposta. 
 

Conforme apresentado na Figura 2, as principais motivações dos estudantes para uso 
das plantas medicinais são: a eficácia (n=14), o acesso (n=9) e o costume familiar (n=7). 
Embora a eficácia de muitas plantas medicinais tanto no processo de cura quanto na 
prevenção de doenças seja abundantemente relatada na literatura, é importante enfatizar que 
essa eficácia depende de muitos fatores como: a utilização da espécie da planta correta, da 
parte da planta que contém os compostos ativos, da forma de uso e do modo de preparo, da 
concentração do composto ativo, do tempo de utilização, dentre outros.  

Alves et al. (2015), em pesquisa em uma comunidade rural do Rio Grande do Norte, 
verificaram que 96% dos entrevistados consideram o tratamento com plantas medicinais 
eficaz. 
  Conforme Pedroso, Andrade e Pires (2021), as plantas medicinais podem trazer 
inúmeros benefícios à saúde, quando utilizadas racionalmente e de maneira adequada. Do 
contrário, alguns constituintes químicos dessas plantas podem representar um risco potencial 
à saúde, diferentemente da ideia “não faz mal à saúde” que aparece como uma das 
motivações dos estudantes para o uso de plantas medicinais na Figura 2.  
  Resultados similares foram encontrados por Araújo e Lima (2019), em sua pesquisa 
com alunos do terceiro ano do ensino médio de Floriano, Piauí, na qual verificaram que para 
a maioria desses alunos o chá não causa danos por ser natural. 
  “A ideia de inocuidade, de que ‘natural não faz mal’ é uma realidade para muitos 
usuários”, segundo Pedroso, Andrade e Pires (2021, p. 10). 

Como apresentado na Figura 2, uma das motivações da utilização de plantas 
medicinais é o acesso às mesmas, que se dá principalmente na obtenção da planta medicinal 
no próprio quintal da casa ou com vizinhos, como apresentado na Figura 3.  

Essa ideia de utilização de planta medicinal porque “é de fácil acesso”, demonstra que 
seu uso tem uma relação com o conhecido, com o familiar e de baixo custo (barato). Lima et 

al. (2016, p. 1) verificaram que a utilização da planta medicinal “não opera conforme os 
princípios de compra e venda, mas da troca, do dar, receber e retribuir”. 

O uso das plantas medicinais pelo costume familiar (Figura 2) revela mais uma vez a 
importância da família na perpetuação das práticas tradicionais do cuidado e atenção à saúde. 
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Para Lima et al. (2016), as plantas medicinais além de atuarem no corpo (biológico) atuam 
também no sistema de cuidado familiar.  

De acordo com Costa e Marin (2023), as práticas relacionadas com o cuidado são 
predominantemente de domínio feminino, em função da divisão sexual do trabalho instituída 
pela ordem patriarcal. 

Patrício et al. (2022) destacam que o uso de plantas medicinais favorece a 
integralidade do cuidado na atenção primária à saúde, valorizando o saber popular e o 
autocuidado. 

A Figura 3 demonstra os locais de aquisição das plantas medicinais pelos estudantes e 
familiares.  

 

 
Figura 3. Local de aquisição das plantas medicinais pelos estudantes e familiares. 
Fonte: Dados da pesquisa. Os respondentes poderiam emitir mais de uma resposta. 

 
Observamos na Figura 3 que o principal local de aquisição de plantas medicinais dos 

estudantes é o quintal/ casa (n=10), seguido por vizinho (n=4) e comércio local (n=4). A 
importância do quintal para o acesso às plantas medicinais e preservação dos saberes 
tradicionais é evidenciado no presente estudo e está em consonância com vários estudos sobre 
a importância dos quintais para a diversidade (Freitas et al., 2015; Silva; Coelho; Camili, 
2023; Souza et al., 2023;) 

5.3 O saber sobre plantas medicinais como prática educativa 

Como apresentado anteriormente, existe uma riqueza de conhecimento dos estudantes 
sobre as plantas medicinais e de suas propriedades terapêuticas (Quadro 2). Essa riqueza de 
espécies de plantas medicinais pode ser utilizada como estratégia para o ensino de biologia, 
botânica, química e ciências naturais como um todo, dependendo do ano educacional da 
turma. 

Como já citado anteriormente o conhecimento sobre plantas medicinais dos estudantes 
é um saber tradicional, obtido dos pais e avós, já que a maioria dos estudantes (85%) 
pesquisados, ratificou que não aprenderam sobre plantas medicinais no curso de licenciatura 
em ciências biológicas.  
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De acordo com Silva, Cruz e Silveira (2021, p.12), “o conhecimento prévio dos 
professores, alunos e familiares, possui grande potencial como facilitador dos processos de 
ensino e aprendizagem”. 

Nesse mesmo sentido, Cavaglier e Messeder (2014, p. 56) ponderam que “o resgate e 
a valorização dos saberes populares que os alunos trazem, através do tema plantas medicinais, 
podem contribuir no desenvolvimento de uma prática educativa mais significativa e 
contextualizada”. 

O conhecimento prévio dos estudantes sobre plantas medicinais pode ser um 
inicializador do conteúdo a ser trabalhado na sala de aula, podendo ser coadunado com o 
conhecimento científico para um ensino contextualizado e crítico (Silva; Cruz; Silveira, 
2021). 

A inserção do conteúdo sobre plantas medicinais é importante no processo de ensino- 
aprendizagem, podendo ser introduzido nas aulas do curso de biologia como uma disciplina 
ou conforme Ribeiro (2018), como um tema transversal, o que permitiria a propagação dos 
saberes e a manutenção da cultura popular em plantas medicinais. 

Albano, Santos e Bastos (2023) salientam que as aulas sobre plantas medicinais 
podem ser norteadas pelo eixo teórico dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), a partir 
dos conceitos de contextualização e interdisciplinaridade. 

De acordo com Barbosa et al. (2020), incorporar o tema plantas medicinais no ensino 
é valorizar a cultura nos sistemas tradicionais de cura; é estimular conservação de recursos 
com potencial etnofarmacológico; é manter saberes dentro de um espaço construído 
socialmente. 

A percepção dos estudantes do curso de licenciatura em Ciências Biológicas do IF 
Goiano – campus Rio Verde sobre a importância do conhecimento de um futuro professor de 
biologia e/ou ciências naturais sobre a utilização regional de plantas medicinais está 
apresentada na Figura 4. 

 

 
Figura 4. Percepção (ideias centrais), em frequência absoluta (n), dos estudantes sobre a 
importância do conhecimento de um futuro professor de biologia e/ou ciências naturais sobre 
a utilização regional de plantas medicinais. 
Fonte: Dados da pesquisa. Os respondentes poderiam emitir mais de uma resposta. 
 
  Verifica-se pela Figura 4 que, na percepção dos estudantes entrevistados, o 
conhecimento de um futuro professor de biologia sobre a utilização regional de plantas 
medicinais é importante para propiciar a transferência de conhecimento (n=15) e para o seu 
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conhecimento próprio (n=12). Esse resultado indica que os estudantes reconhecem a 
importância do professor de biologia e/ou ciências naturais como difusor do conhecimento de 
plantas medicinais.  
  Em pesquisa com alunos de biologia de diferentes regiões do Brasil, Brandão, Moreira 
e Acúrcio (2001) destacaram um cenário diferente do presente estudo, em que constataram 
um baixo número de estudantes de biologia que se interessam em ser difusores do 
conhecimento de plantas medicinais. 

Destaca-se que mediante a difusão do conhecimento sobre plantas medicinais é 
possível resgatar os conhecimentos populares locais e estabelecer de forma interdisciplinar 
um diálogo com diversos outras áreas de conhecimento como etnobotânica, biodiversidade, 
biopirataria, agroecologia, sustentabilidade, química e tantos outros.  

Silva, Cruz e Silveira (2021) verificaram que alunos e professores do ensino médio 
acreditam no uso didático das plantas medicinais, por meio da abordagem dos aspectos 
terapêuticos, culturais, econômicos e ecológicos, levando em consideração a utilização de 
metodologias ativas e o diálogo horizontal entre conhecimentos populares e científicos. 

Albano, Santos e Souza (2023) realizaram duas aulas de teoria e prática experimental 
sobre plantas medicinais e o estudo das substâncias fenólicas, para alunos do nono ano do 
Ensino Fundamental de um colégio público no município de São Gonçalo/RJ, em zona 
urbana, com o objetivo de despertar o interesse dos alunos pela química, por meio da 
interação entre os conhecimentos popular, científico e escolar sobre plantas medicinais no 
ensino de Ciências Naturais. Os autores destacam que a execução das atividades com as 
plantas medicinais possibilitou aos alunos um contato com diversos conceitos das Ciências 
Naturais, principalmente da Química, de uma forma mais intimista e descontraída, graças ao 
diálogo estabelecido por meio da metodologia aplicada. Os autores salientam ainda que as 
plantas podem ser facilmente encontradas em quintais e feiras e que os materiais utilizados 
são de baixo custo e fácil manipulação, e os experimentos são simples e reprodutíveis em 
qualquer sala de aula.  

Silva, Cruz e Silveira (2021) destacam que a etnobotânica é uma ciência que se 
fundamenta no registro e na valorização do conhecimento popular, e por isso ela tem se 
mostrado uma promissora aliada da educação formal, podendo ser um importante instrumento 
na aprendizagem de conteúdos biológicos. 

De acordo com Ursi et al., (2018), a abordagem da botânica na educação básica ainda 
está distante de alcançar os objetivos esperados em um processo de ensino-aprendizagem 
realmente significativo e transformador, já que é considerada difícil, enfadonha e distante de 
sua realidade. 

Evidencia-se, pela Figura 4, que os aspectos sociais, culturais e econômicos 
relacionados às plantas medicinais foram pouco mencionados pelos estudantes, revelando a 
menor importância dada a essas dimensões em comparação com a dimensão biológica. 
Ressalta-se ainda que não apareceu no presente estudo a dimensão mística/ espiritual/ 
religiosa das plantas medicinais. 

Todos os estudantes (100%) consideram importante ensinar sobre plantas medicinais 
para crianças e adolescentes, sendo apresentadas, na Figura 5, as principais ideias centrais 
sobre essa importância do ensino de plantas medicinais para crianças e adolescentes. 
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Figura 5. Principais ideias centrais, em frequência absoluta (n), dos relatos dos estudantes em 
relação à importância do ensino de plantas medicinais para crianças e adolescentes. 
Fonte: Dados da pesquisa. Os respondentes poderiam emitir mais de uma resposta. 

 
Segundo a percepção dos estudantes, o ensino sobre plantas medicinais para crianças e 

adolescentes é importante para divulgar o conhecimento popular/ comum sobre as mesmas e 
para garantir a segurança na sua utilização, conforme apresentado na Figura 5. 

Embora a categoria valorização da cultura local apareça como importante para o 
ensino de plantas medicinais, destaca-se mais uma vez que a dimensão cultural e social das 
plantas medicinais é de menor relevância (n=3) nos discursos dos estudantes.  

Pela Figura 5, constata-se ainda o aparecimento de categorias relacionadas ao fato de a 
planta medicinal ser natural ser mais acessível e para evitar o uso de remédios fortes, todos 
relacionados à ideia de utilização das plantas medicinais como alternativa para tratamentos 
convencionais com medicamentos. 

Barboza et al. (2020), em trabalho para analisar a percepção sobre o uso de plantas 
medicinais entre 191 alunos do 1º ano do ensino médio em duas escolas públicas do 
município de Salvaterra, Pará, verificaram que a sabedoria da medicina popular está se 
perdendo entre os estudantes que residem no espaço urbano, visto que 60% dos jovens 
relatam que priorizam o uso de medicamentos industrializados ao invés de plantas medicinais. 

Por outro lado, com o objetivo de pesquisar o olhar das crianças do Jalapão sobre o 
Cerrado e de conhecer os elementos que lhes traziam maior significado e quais eram 
ambientalmente percebidos com maior distinção, Ursi et al. (2018) verificaram por meio de 
desenhos e narrativas, rodas de conversa e observação participativa, que o universo das 
plantas trazia, àquelas crianças, maior significado. As plantas são suas parceiras de 
brincadeiras e de descanso, proveem alimento e lazer. Constataram um amplo conjunto de 
significados e de representações, associados ao mundo vegetal e ao seu conhecimento. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com o estudo, verificou-se a existência de um rico conhecimento dos estudantes sobre 
plantas medicinais e as suas propriedades terapêuticas, com a menção de 35 plantas 
medicinais, sendo as mais citadas o boldo, a babosa, a erva cidreira e o capim santo. Muitas 
das plantas mencionadas pelos estudantes integram as principais políticas públicas de plantas 
medicinais como RENAME e RENISUS, além de estarem inseridas também no Formulário 
de Fitoterápicos da Farmacopeia Brasileira. 

O conhecimento sobre plantas medicinais dos estudantes é um saber tradicional, 
obtido dos pais e avós, já que a maioria dos estudantes ratificou que não aprenderam sobre 
plantas medicinais no curso de licenciatura em ciências biológicas. Contudo, embora tenham 
conhecimento, somente 58% dos estudantes fazem uso delas e que são obtidas no quintal ou 
com vizinhos, sendo o chá o modo de preparo mais utilizado.  

A principal motivação dos estudantes para o uso de plantas medicinais é a alegação de 
ser eficaz e acessível. Os estudantes desconhecem os efeitos colaterais da maioria das plantas 
medicinais, citando efeitos adversos somente para a romã e para o boldo, o que reforça o 
senso comum de inocuidade atribuído às plantas por serem naturais. 

O conhecimento prévio dos estudantes sobre plantas medicinais pode ser um ponto de 
partida para o conteúdo a ser trabalhado na sala de aula. Essa riqueza de espécies de plantas 
medicinais pode ser utilizada como estratégia para o ensino de biologia, botânica, química e 
ciências naturais como um todo, dependendo do ano educacional da turma. Destaca-se ainda 
que esse conhecimento tradicional também pode ser associado ao conhecimento científico 
existente sobre a temática. 

Na percepção dos estudantes, o conhecimento de um futuro professor de biologia 
sobre a utilização regional de plantas medicinais é importante para propiciar a transferência 
de conhecimento para os alunos e para o seu conhecimento próprio, indicando que os 
estudantes reconhecem a importância do professor de biologia e/ou ciências naturais como 
difusor do conhecimento de plantas medicinais.  

Ressalta-se que por meio da difusão do conhecimento sobre plantas medicinais é 
possível resgatar os conhecimentos populares locais e estabelecer de forma interdisciplinar 
um diálogo com diversas outras áreas de conhecimento como etnobotânica, biodiversidade, 
biopirataria, agroecologia, sustentabilidade, química e tantos outros.  

Além disso, unanimemente, os estudantes consideram importante ensinar sobre plantas 
medicinais para crianças e adolescentes, principalmente para divulgar o conhecimento 
popular/ comum sobre elas e para garantir a segurança na sua utilização. 

Constatou-se que os aspectos sociais, culturais e econômicos relacionados às plantas 
medicinais foram pouco mencionados pelos estudantes, revelando a menor importância dada 
a essas dimensões em comparação com a dimensão biológica. Além disso, não se identificou 
no presente estudo menção à dimensão mística/ espiritual/ religiosa das plantas medicinais. 

Assim sendo, o estudo apresenta informações importantes sobre o conhecimento 
tradicional de plantas medicinais em Rio Verde, que se constitui como uma importante 
ferramenta educacional para ser utilizada por diferentes disciplinas e iniciativas de pesquisa e 
extensão do curso de licenciatura em biologia do IF Goiano, campus Rio Verde. Além disso, o 
estudo evidencia, ainda, a relevância de se considerar o estudante como agente ativo do seu 
processo de ensino-aprendizagem. O aluno como fonte e detentor de um vasto e rico 
conhecimento tradicional que deve ser valorizado e explorado a fim de tornar a prática 
pedagógica mais significativa e contextualizada.  
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Apêndice I – Termo de anuência do IF Goiano campus Rio Verde para realização da 

pesquisa 
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Apêndice II – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE (Resolução 

466/2012) 

 
Você está sendo convidado(a) como voluntário(a) a participar da pesquisa: intitulada 

"PLANTAS MEDICINAIS: CONHECIMENTO E UTILIZAÇÃO POR ESTUDANTES DO CURSO 
DE LICENCIATURA EM CIÊNCIAS BIOLÓGICAS DO INSTITUTO FEDERAL GOIANO – 
CAMPUS RIO VERDE”. Após receber os esclarecimentos e as informações a seguir, no caso de 
aceitar fazer parte do estudo, é preciso assinalar a opção "Li, entendi e concordo" com o Termo de 
Consentimento e imediatamente será direcionado ao questionário. Se não desejar participar da 
pesquisa, é preciso assinalar a alternativa “Não concordo” e o termo será finalizado. Em caso de 
dúvida sobre a pesquisa, você poderá entrar em contato com o (a) pesquisador (a) responsável Aline 
Carolyne Rodrigues de Oliveira através do telefone: (64) 992300408 ou através do e-mail: 
aline.carolyne@ifgoiano.edu.br e a pesquisadora participante Luciana Helena Maia Porte através do 
telefone: (21) 98168-0990  ou através do e-mail: lhmaia2004@yahoo.com.br. Em caso de dúvida 
sobre a ética aplicada a pesquisa, você poderá entrar em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa 
do Instituto Federal Goiano (situado na Rua 88, nº310, Setor Sul, CEP 74085-010, Goiânia, Goiás. 
Caixa Postal 50) pelo telefone: (62) 9 9226 3661 ou pelo e-mail: cep@ifgoiano.edu.br.  

A presente pesquisa é motivada por investigar o conhecimento e uso a respeito de plantas 
medicinais dos estudantes do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas, valorizando o seu 
conhecimento adquirido seja no meio acadêmico ou de forma cultural. A pesquisa é importante para 
que se possa conhecer a visão dos estudantes, pois propõe reflexões sobre a importância de se 
trabalhar temas que valorize a nossa biodiversidade e incentive a sociedade a promover meios que 
estimule a junção do conhecimento tradicional com o científico. Ela se justifica, pois, tais estudantes 
serão futuros professores e poderão realizar trabalhos nessa área do conhecimento contribuindo para 
conscientização ambiental e formação social, no que se refere a importância de identificar e utilizar de 
forma sustentável, todos os recursos que temos em plantas medicinais, visto que esses estudantes têm 
como objetivo estudar a interação dos seres vivos com o meio ambiente.  

Para a coleta de dados será utilizado um questionário eletrônico, disponibilizado para resposta 
através de um formulário on line na plataforma Google Forms, e o link será enviado nas listas de e-
mail dos alunos e por meio de aplicativos de conversas instantâneas WhatsApp.  

Nas questões fechadas, constaram informações pessoais referente ao gênero, idade, raça, 
estado civil, filhos, escolaridade dos pais, renda familiar, período, local de moradia, perguntas que 
abrangem o conhecimento com relação as plantas medicinais e sua utilização, cultivo em casa e 
disciplinas que abordam o tema. As questões abertas serão para a coleta dos dados subjetivos da 
pesquisa, com perguntas sobre a importância de um futuro professor de biologia conhecer a utilização 
regional de plantas medicinais e se acha relevante ensinar para crianças e adolescentes acerca dos 
saberes locais em plantas medicinais. O questionário possui 26 questões e o tempo aproximado de 
resposta é de 30 minutos. Ressalto ainda que, serão tomados todos os cuidados possíveis para: garantia 
de anonimato da sua identidade, sigilo das respostas e autonomia para que seja efetuado o 
preenchimento do questionário.  

Para os participantes da pesquisa, pode existir um desconforto relacionado a possíveis riscos 
envolvidos em sua execução, mesmo que a possibilidade de ocorrência de algum dano ao participante 
é pequena, visto que a privacidade e confidencialidade dos dados do participante serão mantidos, por 
meio do compromisso de manuseio ético e rigoroso dos dados coletados. Os riscos inerentes ao 
participante poderão ser de ordem psicológica, em casos de sentir constrangimento causado pelo 
compartilhamento de informações pessoais e relativas à sua atuação profissional, medo de não saber 
responder as questões ou de ser identificado, estresse, e até mesmo vergonha, e física no caso de sentir 
cansaço e/ou fadiga ao responder o questionário. No decorrer do estudo o pesquisador responsável, ao 
perceber qualquer risco ou dano significativo ao participante da pesquisa não previstos no Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido, comunicará o fato, imediatamente, ao Sistema CEP/CONEP para 
ser avaliado em caráter emergencial a necessidade de adequar ou suspender o estudo. Além disso, você 
poderá encerrar sua participação a qualquer momento, sem prejuízo ou dano, e eu como pesquisadora, 
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também tenho o compromisso de encerrar caso perceba que você esteja sofrendo qualquer dano ou 
prejuízo.  

Os benefícios oriundos de sua participação serão indiretos e não há previsão de remuneração 
pela sua colaboração. Os benefícios indiretos, baseiam-se no fato de que a pesquisa poderá contribuir 
com a melhoria da atuação profissional dos Licenciados em Biologia, para que promovam ações que 
trabalhe temas direcionados a plantas medicinais. A pesquisa tem relevância social e ambiental 
beneficiando a comunidade local em respeito ao meio ambiente e valorização cultural.  

Será assegurada a garantia de assistência integral em qualquer etapa do estudo. Você terá 
acesso aos profissionais responsáveis pela pesquisa para esclarecimento de eventuais dúvidas. Caso 
você apresente algum problema será encaminhado para tratamento adequado da seguinte maneira: terá 
acompanhamento, tratamento, assistência integral e orientação, enquanto necessário, tanto pelos 
pesquisadores e pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Instituto Federal Goiano, como também por 
profissionais competentes da área da saúde (médico, psicólogo) e/ou da área jurídica (advogado) 
conforme seja necessário, sem nenhum custo. Além disso, esclarecemos que você tem direito 
indenização em caso de eventuais danos decorrentes da pesquisa.  

Você será esclarecido(a) sobre a pesquisa em qualquer tempo e aspecto que desejar, através 
dos meios citados acima. Você é livre para recusar-se a participar, retirar seu consentimento ou 
interromper a participação a qualquer momento, sendo sua participação voluntária e a recusa em 
participar não irá acarretar qualquer penalidade. O(s) pesquisador(es) irá tratar a sua identidade com 
padrões profissionais de sigilo e confidencialidade, atendendo à legislação brasileira, em especial, à 
Resolução nº466/2012 do Conselho Nacional de Saúde e todos os dados coletados servirão apenas 
para fins de pesquisa. Seu nome ou o material que indique a sua participação não será liberado sem a 
sua permissão. Você não será identificado(a) em nenhuma publicação que possa resultar deste estudo.  

Para participar deste estudo você não terá nenhum custo nem receberá qualquer vantagem 
financeira. Caso você participante, sofra algum dano decorrente dessa pesquisa, os pesquisadores 
garantem indenizá-lo por todo e qualquer gasto ou prejuízo.  

Ciente e de acordo com o que foi anteriormente exposto, eu declaro estar de acordo em 
participar da pesquisa intitulada "PLANTAS MEDICINAIS: CONHECIMENTO E UTILIZAÇÃO 
POR ESTUDANTES DO CURSO DE LICENCIATURA EM CIÊNCIAS BIOLÓGICAS DO 
INSTITUTO FEDERAL GOIANO – CAMPUS RIO VERDE”, marcando a alternativa abaixo de 
forma livre e espontânea vontade em participar como voluntario, podendo retirar meu consentimento a 
qualquer momento.  

Marque a alternativa desejada: 
( ) Li, entendi e concordo com os termos para participar da pesquisa. Declaro ainda que estou 
ciente de todos os aspectos de riscos e detalhes a respeito da mesma. (Direcionamento às 
questões do formulário) 
( ) Não concordo com os termos para a participação da pesquisa e/ou não desejo participar da 
mesma. Agradecemos sua atenção! (Encerramento do formulário). 
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Apêndice III – Questionário de coleta de dados da pesquisa 

  
1. Município em que vive: _______________ 
2. Que período letivo do curso de biologia que está cursando (1º período, 2ºperíodo...)?_________ 
3. Idade:  

() 18-22 anos  
() 23-27 anos  
() 28-32 anos   
() 33 anos ou mais  

4. Sexo:  
() feminino         
() masculino  

5. Como você se considera:  
() pardo (a)  
() preto (a)  
() amarelo (a)  
() indígena  
() branco  
() outro  

6. Qual o seu estado civil?  
() solteiro  
() casado  
() divorciado  
() em união estável  

7. Tem filhos (as)?  
() Não  Pular para a pergunta 8 
() Sim  Pular para a pergunta 7a 
7a. quantos filhos (as)? _________ 

8. O seu ensino médio foi cursado na:  
  () rede particular/ privada de ensino  

() rede federal de ensino  
() rede estadual de ensino  
() outro  

9. No ensino médio, você fez:  
  () curso regular  

() curso técnico  
() Educação de Jovens e Adultos (EJA)  
() outro  

10. Mora em:  
() Casa com quintal  
() Casa sem quintal  
() Apartamento  
() Sítio/ Chácara  

  
11. Qual a escolaridade da sua mãe?  

() nunca frequentou a escola  
() Ensino fundamental incompleto  
() Ensino fundamental completo  
() Ensino médio incompleto  
() Ensino médio completo  
() Ensino superior incompleto  
() Ensino superior completo  

11a. Qual a profissão da sua mãe? ________________ 
  

12. Qual a escolaridade do seu pai?  
()Nunca frequentou a escola  
()Ensino fundamental incompleto  
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()Ensino fundamental completo  
()Ensino médio incompleto  
()Ensino médio completo  
()Ensino superior incompleto  
()Ensino superior completo  

12a. Qual a profissão do seu pai? ___________________ 
  
13.Você trabalha?  

()Sim  
()Não  

14. Qual é a renda mensal da sua família?  
    ()até R$1.212,00  

()de R$1.212,01 até R$ 2.424,00  
()de R$ 2.424,01 até R$ 4.848,00  
()de R$ 4.848,0 1 até R$ 7.272,00  
()de R$ 7.272,01 até R$ 9.696,00  
()mais de R$ 9.696,01  

15. Você e sua família cultiva plantas medicinais em casa?  
()Sim     
 ()Não  

16.Você conhece alguma planta medicinal usada aqui na região de Rio Verde?    
()Não Pular para pergunta 17 
()Sim Pular para pergunta 16a 
 
16a. Quais as plantas medicinais que você conhece na região e para que são utilizadas? __ 

  
17.Você utiliza alguma planta medicinal?  

() Sim Pular para pergunta 17a 
() Não Pular para pergunta 24 

 
17a. Qual? _____________ 

18.Para que finalidade, você usa a planta medicinal? ___________________ 
  
19.Qual o método e modo de preparo das plantas medicinais citadas na questão anterior? ________ 
  
20. Onde você e sua família adquirem as plantas medicinais?  

()Quintal  
()Vizinhos 
()Comércio local 
()Outro:  

21. Com quem você aprendeu a usar essas plantas medicinais?  
()Pais  
()Avós  
()Amigos  
()Médicos  
()Farmacêuticos  
()Escola de ensino médio  
()No curso de biologia  
()Outro:  

  
22. Você conhece algum efeito colateral sobre as plantas medicinais que utiliza?  

()Sim Pular para pergunta 22a 
       ()Não Pular para pergunta 23 
22a.Qual efeito colateral que você conhece? _________________ 
  

23. Por que utiliza as plantas medicinais? ___________________ 
       ()Não faz mal a saúde  

()É acessível  
()É barato  
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()É eficaz  
()Por costume familiar  

24. Você aprendeu sobre plantas medicinais em alguma disciplina da graduação em Biologia?  
()Não Pular para a pergunta 25 
()Sim Pular para a pergunta 24a  
 
24a. Em qual(is) disciplina(s)? _________________________ 

 

25. Na sua opinião, qual a importância de um futuro professor de biologia conhecer a utilização 
regional de plantas medicinais? _______________________ 

  

26. Você acha importante ensinar para crianças e adolescentes sobre os saberes locais de plantas 
medicinais? Porque? _______________________  
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Apêndice IV - Termo de cessão de direito de uso de imagem 

  
Eu___________________________________________, nacionalidade__________, estado civil 
________________, portador(a) da Cédula de identidade 
RG.__________________,CPF:_______________________________, residente à Av/Rua 
____________________,nº_________________, município de_______________, RG _________, pelo presente 
instrumento AUTORIZO a pesquisadora Aline Carolyne Rodrigues de Oliveira mestranda do Programa de 
PósGraduação em Educação Agrícola, Instituto de Agronomia, da Universidade Federal Rural do Rio De 
Janeiro-RJ, situado à BR 465 - Km 7 – Seropédica – RJ – Brasil – 23897-000, Telefone: (21) 3787-3741, a 
UTILIZAR, DIVULGAR E DISPOR DA IMAGEM para fins educativos, informativos, institucionais e técnicos, 
em obras sem fins lucrativos e de caráter público. Declaro estar ciente que esta autorização não transfere à 
pesquisadora qualquer ônus ou responsabilidades civis ou criminais decorrentes do conteúdo do material 
disponibilizado em sítio eletrônico da instituição ou em outras mídias, na íntegra ou em partes. O presente Termo 
é firmado em caráter irrevogável, irretratável e por prazo indeterminado, tendo sido outorgado livre, espontânea 
e gratuitamente, com base na Lei nº 9.610/98, não incorrendo a autorizada em qualquer custo ou ônus, seja a que 
título for. Por serem estas informações a expressão da verdade, na melhor forma do Direito e de minha livre e 
espontânea vontade, subscrevo o presente Termo.  

  
_____________________________,________/______________/________ (Local e Data)  
  
  
_____________________________________________________  

Assinatura  
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Apêndice V- Parecer consubstanciado do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) 
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